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Durante estágio em um centro de proteção de animais na 
África, a veterinária campineira recebeu a missão inusitada de cuidar 
de Glória, uma bebê hipopótamo órfã 


Marcela Quércia, a 
cuidadora de Glória, Com convidados, Sinfônica apresenta 
a bebê hipopótamo repertório inusitado no Castro Mendes 
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O problema do mal é um tema central em 


cinema amino mute No Majestoso, Ponte dá início Guarani estreia amanhã 


msi ea à disputa da Série B 2024 à noite, fora de casa, 
e ei 1 diante do Coritiba contra o Vila Nova 


tre esses aspectos aparentemente confli- 
tantes PÁGINAAS PÁGINA AIZ 
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Esporte. 


Em cerimônia que contou com desfile de um mil e 
duzentos atletas, foi aberta a temporada de dois mil e 
vinte e quatro do Campeonato de Futebol de Base de 
Campinas, promovido e organizado pela Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer, ocorrido na Arena 


Raphael Di Santo, no Jardim Garcia. 


STARFREEDOM 
Além dos atletas, participaram também os 


representantes de cada comissão técnica e centenas de ' 
simpatizantes entre pais, amigos, convidados é 


jogadores inscritos. 
A primeira rodada do Campeonato vai ser disputada 
no próximo sábado, dia vinte e sete de abril, € as finais 
estão programadas para o dia vinte e dois der junho. 
ORGE 


TE y 


HARGER 
„comunitário 
Dário Saadi, na esporte, fundamental para 
Pie ro RR o Aa Os artigos assinados expressam o pensamento exclusiro do colunista colaborador e ão refletem a opinião da direção do jornal 


comunidade e do esporte Campeonato Municipal de 
para a formação dos jovens: Futebol de Base que 


Rare E es SYLVINO DE GODOY 
escolinhas de futebol emos. completou. 
clubes que estão aqui Além do caráter esportivo 


ea gua 6 oem a fat boa SEGUNDA PARTE 


devemos parabenizar os convivência ea gentileza 
pais por dedicarem tempo entre as crianças e 
e atenção para adolescentes na faixa etária. 
acompanhar osfilhosno de nove a quinze anos. E 
L JORGE ALVES 
DELIMA 
juelos viários comi 
çam a partir das dezesseis 
peonato desde sui horas com o objetivo de evi- No ano de 1967, o Correio 


joria dos jogadorescon- tar a circulação de weículos | Popular completou quarenta 
tribuiu com um quilo de ali- pelo entorno do es anos de existência tomando se 
mentos não perecíveis, sen- um jornal de vasto alcance não 
do que todo o arrecadado Esporte.. só em Campinas, como tam- 
será destinado ao banco de Campinas oferece opções | bém suas páginas chegavam 
alimentos da Prefeitura variadas de prática esporti- em quase todo o interior de 

s va para os cidadãos e cida o Paulo € até mesmo em vá 
das pertencentes à terc rias cidades do Brasil. 


idade A comemoração do aniver- 
«e boa convivência Aulas regulares de alon sário revestiu de um ço 
Às vinte agremiações inscri- mento, ginástica, natação e | no lendário restaurante Armo- 
tas para disputaro Campeo- hidroginástica, por exem- al com a presença de "autor 

nato, obrigatoriamente tive- plo, podem ajudar a combi dades federais, estaduais e mu: 


tam que confirmar presen- nar longevidade com quali- | nicipais, representantes de em- 
ça nas três catego sub dade de vida ao manter o presas jornalísticas de Pau- 
onze, sub treze e sub quin- corpo em movimento. lo, diretores e amigos do Cor- 
ze, por exigência do regula- A população longeva tem | reio Pop 


provoca Sylvino de Godoy, acompa- 
to, na panees- cas públicas n nhado de sua esposa Carmela no fundado pelo inesquecível chefes que por aqui passaram, ve um grande choque com o fa- 
trutural, é igual para as três nações do mundo. de Vita Godoy, no trajeto de Álvaro Ribeiro em 1927, e en- lembrando, para serem grava- lecimento do bondoso e infati- 
categorias, diferenciando Diversos estudos têm contri sua residência até ao local do tão a venda... dos em letras de ouro, os no- gável companheiro de lutas, 
apenas na duração dos jo- buído para o desenvolvi- | evento, teve o seu passado re- Naquela reunião, fomos mes de Nelson Omegna, Moa- durantes vários anos consecuti 
gos e bolas utilizadi mento da autonomiae inde- | visto brevemente no retrovisor aclamado Presidente, cargo cir Chagas, Luso Ventura, Julio vos- José de Oliveira Santos- o 
pendência das pessoas que | de sua longa história devida que vimos ocupando pacificae Mariano, Aristides Lunos, Tas- timoneiro destemido e capaz, 

EMDEC... ultrapassaram a barreira ria olhou com ininterruptamente, so Magalhães, Isolino Siqueira, grande amigo dos seus camara- 
Em razão do jogo de hoje dos sessenta e cinco anos. saudade o seu percurso desde Aquela reu esultou de Hermenegildo Filho e Hilton das na afanosa vida de empre 
no Moisés Lucarelli entre o seu nascimento em Campi- uma conversa com aqueles Pacheco Souza Ribeiro e,no (?) sa, vinda da grande escola enér- 


Ponte Preta e Curitiba, is de- „para longevos naquele ano de 1889, tal- dois bons amigos, que nos ha- ‚Horto Lisboa, ilustre profissio- gica e justa de Álvaro Ribeiro. 
zoito horas, pela primeiraro- . À prática de hábitos saudá- | vez o mais dramático de exis- viam procurado no escritório nal de renomada competên- ós muito mais tarde, la- 


dada da Série B do Campeo- veis implica na melhoria da | tência do bergo natal de Carlos de nossa indústria - Fábrica de cia, mentávamos o falecimento de 
nato Brasileiro, a EMDEC qualidade de vida, nas capa- | Gomes e de seu dileto amigo Elásticos- propondo-nos o ne- Assim, apreciando a tradi- nosso querido e respeitável 
realiza operação especial de cidades física, motora e | Guilherme de Almeida, gócio que julgaram acertado e. ção que a folha construiu so- companheiro de Diretoria- Dr 
trânsito no entomo doEstá- emocional, e em Campina Sylvino em 1895, mudou-se oportuno. bre alicerces da simpatia popu- Souza Ribeiro, médico concet 
dio, há opções gratuitas de ativi- com sua família para Serra Ne- Sempre nós pensamos que lar, a sociedade anônima "Cor- tuado pelas suas grandes virtu: 
dades ísicas em espaços pú gra para cultivar as terras de um jornal constitui excelente reio Popular”, que então orga- des de espírito e coração.” 
«organiza blicos voltadas para esse pú- | Sua izenda de café, Sua forma- veículo de opinião e um gran- nizamos, após a aquisição do Aochegarno restaurante Ar- 
As ações começaram nama- blico. tura em Direito na lendária fa- de defensor de opinião e um. seuacervo, ao assumir o domí- ágrimas emocionais 
drugada com à reserva de Fernando Vanin, Secretário | culdade de Direito do Largodo grande defensor das aspira- nio da empresa, declarava, no a face do Dr. Sylvino 
vagas em trechos das Ruas de Esporte e Lazer, argu São Francisco. Seus primeiros ções de coletividade. primeiro número editado sob de Godoy, porém, controlou- 
Casper Líbero, Capitão Pe- menta que “proporcionar à | passos no exercício da nobili-— Na reunião, ponderamos é sua nova direção- isso há 30 se. 
dro de Alcântara e Feman- população, gratuitamente, | tante profissão de advogado e. discutimos o assunto nos seus anos:- "Os que foram buscaro Vamos distintos leitores e 
do Costa, além da coloca- condições de um envelhe- | até mesmo como Promotor Pú- vários aspectos, decidindo af- "Correio Popular” erigido na. leitoras do quase centenário 
ção de cavaletes na Avenida cer saudável sob orientação | blico Substituto. nal realizar o negócio. Convida- sociedade anônima que consa- Correio Popular no próximo ar- 
Ayrton Senna da Silva com de profissionais qualifica- A sua vinda para Campinas mos depois outros amigos, pa- gra altos e excelentes valores tigo ver como foi a comemora- 
o objetivo de coibir estacio- dos é obrigação do poder | já casado com sua esposa Car- ra se aliarem conosco como de vida e da atividade perde- ção do aniversário dos 40 anos 
namento sobre as calçadas público”, mela, a sua vida empresarial e acionistas e, assim, além deou- ram de vista a estima com que do jomal naquele ano de 1967. 
por fim como proprietário do . tros ingressaram na novel so- até aqui e da atividade perde- À foto que ilustra a matéria. 
jornal Correio Popular. ciedade o Dr. Azael Lobo,o Dr. rem de vista a estima com que édo Dr. Sylvino de Godoy, sua 
ORDEM DO DIA E ele Sylvino, no seu livro de Torregrossa, Roberto Cantusio, até aqui o povo retribui os ser- esposa Carmela de Vita Godoy 


memórias conta-nos que "Antônio Bueno da Silva, Gusta- . viços que lhe presta este jor- e sua filha Carmem Godoy Ja- 
pouco antes de sua viagem à. vo Rodrigues Dório e Firmino nal, que tem sido, muitas ve- cob. 

uropa em abril de 1938, reuni- Costa, formando o capital ini- zes, como um despertador à ca- 
mo-nos José de Oliveira San- cial de trezentos cruzeiro beceira dos madrugadores es- 
tos, Nelson Omegna e nós, e es- forçados para o claro dia de w w jorge aves detina- His, 

sa reunião combinamos com- tantos empreendimentos mentor menio ca Acsderna Psslítade 
Epicteto prar de Adhemar Ribeiro, o jor- uteis. re presiserte entao 

nal "Correio Popular”, matuti- Nesse meu caminhar, eu ti- . Canplsnseds teras, 


“Não ganhe seu pão às custas da sua “rédito: Cedoc-Willian. 


liberdade de pensar e falar sem hipocrisia”. 
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O dilema entre 
a natureza 
divina e o mal 


O problema do mal é um tema central em filosofia, que 
trata da aparente contradição entre a existência do mal 
no mundo e a presença de um Deus onipotente, oniscien- 
te e benevolente. Este dilema é uma questão central na 
teologia e na filosofia da religião, desafiando os pensado- 
ss há séculos a encontrar uma reconciliação entre esses 
aspectos aparentemente conflitantes. Santo Agostinho 
acreditava que o mal não é uma entidade ou substância 
em si, mas sim uma ausência ou privação de bem. Argu- 
mentou que o mal surge quando as criaturas racionais se 


afastam do bem supremo, que 
é Deus, ao exercerem seu livre O problema do 


arbítrio de maneira errada. mal continua 
Dessa forma, a presença do sendo um tema 
mal no mundo não refuta a ; 

bondade de Deus, mas reflete instigante e 
as escolhas erradas dos seres complexo, 
humanos e de outros seres li- envolvendo 
vres. A abordagem agostiniana E 

tem sido uma das principais re- qUestões 

ferências para se tentar expli- profundas sobre a 
car a relação entre a existência natureza de Deus 
de Deus e a presença do mal ——————— > 
no mundo. 

Já David Hume, filósofo escocês do século XVII, abor- 
dou o problema do mal de uma perspectiva empírica e cé. 
tica. Hume questionou a compatibilidade entre um Deus 
onipotente e benevolente e a existência de males naturais 
e morais no mundo. Em sua obra Diálogos sobre a Reli- 
gião Natural, ele argumentou que a presença do sofrimen- 
to e da injustiça sugere uma falha na concepção de Deus 
ou, alternativamente, que nossa compreensão da divinda- 


de pode estar equivocada. Por sua vez, John Hick, filósofo 
britânico contemporâneo, propôs uma abordagem cha- 
mada teodiceia da "alma-moldura" ou "soul-making'. Se- 
gundo Hick, o mal é uma parte do processo de desenvolvi- 
mento moral e espiritual dos seres humanos. Ele sugere 
que o mundo é uma espécie de "oficina" onde as pessoas 
enfrentam desafios e adversidades para crescerem em vir- 
tude e caráter, Essa visão oferece uma perspectiva diferen- 
te ao problema do mal, pois o considera parte integrante 
do processo de aperfeiçoamento humano, inserindo-o 
num contexto mais amplo de crescimento espiritual 

Em síntese, o problema do mal continua sendo um te- 
ma instigante e complexo, envolvendo questões profun- 
dassobre a natureza de Deus a liberdade humana e o pro- 
pósito da existência. Os filósofos têm proposto diversas 
abordagens para lidar com essa questão, desde a visão 
agostiniana da privação do bem até a perspectiva humea- 
na do ceticismo e a teodiceia de Hick, Essas diferentes 
perspectivas refletem a diversidade de respost 
as ao problema do mal, que permanece uma das ques 
tões mais desafindoras da filosofia e da teologia. Bom do- 
mingo! 


Os anigos assinados expressam o pensamento exclusivo do colunista colaborador e não refletem a opinião da direção do jornal 


Campineiros nas Arcadas 


“JOSÉ RENATO 
NALINI 


Quando só havia no Esta 
do de São Paulo a Faculda- 
de de Direito do Largo de 

o Francisco, os campinei- 
ros tinham de estudar na 
capital. Hoje, a heráldica 
terra que já foi das andor- 
nhas possui uma Escola Ju- 
rídica de escol, dentre 
melhores do Brasil; aquela 
mantida pela Pontifícia Uni- 
versidade Católica de Cam- 
pinas. 

Nas reminiscências do 
campineiro Rodrigo Octá- 
vio, contidas no delicioso li- 


vro "Minhas Memórias dos 
Outros”, últim; O au- 
tor fala de José de Campos 


Novaes, que conheci 
curso jurídico. Era, como 
Rodrigo Octávio, de Campi- 
nas, assim como di 
primos-irmãos: C 
Serra Neto e Francisco de 
ampos Júnior. Os três 
mantinham a mais aristo- 
crática "República” da Pau- 
líceia. 


de casa, A mesa farta e fina 
a um privilégio merecer 
um convite para jantar com 
Era uma sólida mansão, eles. 
no bairro do Chá, rua Ba- Cada um dos três mora- 
o de Itapetininga, esqui- dores da casa tinha o seu 
na da hoje histórica Praça apartamento, abarrotado 
da República. No ano de de livros. Bons tempos, que 
1883, ali estava o vasto e já se foram, em que a ma- 
maltratado Campo dos Cur- nia dos universitários era 
ros. comprar livros. Serra Neto 
Os três eram moços mui- era aficionado em literatu: 
to ricos, Filhos de abasta- ra e história, Chico Campos 
dos fazendeiros, sua "Repú- comprava direito público e 
blica" era opulenta. Ser- política. Zé de Campos, be- 
viam-nos, criadagem vinda las artes e musica. E cada 


Correio do Leitor 


AS CARTAS DEVEM SER ENVIADAS PARA 
o O x 


Greening’ nova doença batizada 
Ivan José Antunes Ribeiro de "Greening", 
Pesquisador aposentado do lA causada por uma 
bactéria transmitida 
por um inseto 
Semelhante a uma 
cigarrinha. À doença 
reduz a produção e, 
sa às vezes, exige 
erradicação dos 
pomares, o que já foi 
feito em mais de 61 
milhões de plantas 
doentes até o ano de 
2021, Essa área 
erradicada equivale a 
220 mil hectares 
afetados. À infestação 
pela bactéria vem 
subindo, atingindo 
em 2023 a 
porcentagem de 
38,06% de árvores 


Rua 7 de Setembro, 189 
Via Industrial é CEP 13035-350 


O erro da política dos 
últimos governantes 
paulistas de 
abandonar seus 
institutos de pesq 
seria evidenciado, 
conforme previsto 
pelos pesquisadores, 
caso aparecesse, 
algum novo problema 
rícOla nas nossas 
culturas. Infelizmente 
foi o que aconteceu 
com o Polo Citricola 
brasileiro 
concentrado nos 
estados de São Paulo, 
Minas Gerais e 
Paraná. Surgiu uma 


| || 


ndido Serra Neto, seu 
irmão mais velho, era cria- 
tura excelente, por todos 
querido, Sem grande talen 
to e também pouco afeito 
ao estudo, chegava à época 
dos exames e não se anima: 
va a prestá-los, por falta de 
preparo. Fez o curso em 
muitos anos, alterando 
aprovações e reprovações. 
A abolição fez com que 
sua família perdesse a fortu- 
na. Moços acostumados à 
abastança, se viram na du- 
ra contingência de buscar o 


um deles possuía, de su 
predileções, uma rica e so- 
fisticada biblioteca, 
O mais inteligente, se- 
gundo Rodrigo Octávio, er: 
ico Campos, Fez o seu 
bacharelado sem muito es- 
forço. Lia alguns dos livros 
que guarneciam suas estan- 
tes repletas e se safa bem 
nos exames, Formado, obte- 
ve em São Paulo um rendo- 
so emprego, mas não soube 
se manter nele, Nunca 
mais se ouviu falar de qual- 
quer sucesso na advocacia, 


D Correio Popular publica as opinioes de seus leitores sobre temas de | 


189- Vila Industrial -CEP 13035-350 ou por e-mail torrar com.br 
& Cartas devem ser acompanhadas de: 

nome completo, endoraço,prficsão o tlofono de modo a permitir prévias 
e Opinião dos colunistas não reflete a opinião do jornal. 


Para se ter uma ideia 
do prejuízo que essa 
doença pode causar 
se desenvolvendo 
rapidamente e sem 
solução, o nosso agro 
será atingido, já que é 
o Brasil o maior 
produtor mundial de 
suco de laranja com 
17 milhões de 
toneladas produzidas, 
obtendo receitas 

anuais acima de US$ 
2 bilhoes, segundo a 
Secretaria do 
“omércio Exterior 
(SECEX), 
Investimentos e 
recuperação dos 
institutos é a soluçã 
para este problema e 
outros que surgirem. 


doentes. Não há cura 
conhecida no 
momento para a 
doença, restando para 
o controle 
emergencial a 
eliminação das 
plantas doentes e 
controle do inseto 
vetor com resultados 
paliativos. A solução 
seria a pesquisa 
agrícola feita pelos 
abandonados 
institutos de 
pesquisa, como já 
fizeram antes 
controlando o 
"Declínio da Videira”, 
a "Tristeza do Citrus” 
a "Ferrugem do Café 
etc, que afetaram 
milhões de árvores. 


esse coletivo; Ascartas devem conter no máximo 
15 linhas, cerca de 700 caracteres com espaços, medidos pelo Microsoft Word. A Redação sed o direito de publicar os 
textos parcial ou integralmente, Ficaa critério do jornal a seleção de cartas para ilustração com fotos, que serão produzidas 
exclusivamente pelos fotógrafos da Coreia. As cartas para o Creio do Leitor devem ser enviadas pæra Rua 7 de Setembro, 


preocupava com o não faze 
exames. Acreditava que um 

haveria de sair bacharel 
como os outros. E saiu 
Não se sabe quantos anos 
depois de ingressar na Aca- 
do 


ava flauta e pj 
Manteve, nos jornai 
Campinas, larga polêmica 
com um pastor protestante 
sobre as “Origens Caldaicas 
do Judaísmo a 
nista foi o saudoso Dr. Ál 
ro Reis, também filho de 
Campinas, e que reuniu 
seus artigos no livro que l 
vou esse nome, 

José de Campos Novaes 
ambém queria publicar 
seu livro, sobre o mesmo as- 
sunto. Pediu a Rodrigo Oc- 
távio encontrasse editor pa 
lhamaço de quase 
mil páginas, Nenhum dos 
consultados quis editar, Fi 


go- 


mente, ele mesmo cus- 
teou a publicação em 1899, 
impresso na Tipografia de 


C. Gerkok Ci 

Em Campinas, José de 
Campos Novaes também es 
tudou botânica e, com tan 
ta eficiência, que seus tra- 
balhos interessaram a espe 

listas da fama de Loe 
fgren e Orville Derby, que 
os fizeram publicar. Isso 
também Ihe abriu as portas 
do modelar Instituto Agro- 
nômico, do qual foi servi- 
dor exemplar, até sua mor- 
te, ocorrida em 1932. 


pão de cada dia, sem qual 
quer preparo prévio. 

Conseguiu emprego pú- 
blico e tornou-se apaixona 
do pela música. Frequenta 
va todos os concertos da ca 
pital, Faleceu em 5 de abril 
de 1936. 

Dos três, porém, a figura 
de relevo e digna de regis 
tro foi a de José de Campos 
Novaes, primo dos outros. 

uma criatura adorável, 
Estudante quase nominal, 
não frequentava as aulas, 
não abria livros e não se 


ato Malini ê Rotor da 
UNIREGISTRAL, docente da Pó-graduação 
da UNINOVE e Secretario-Esmeutio da 
Mudanças Cimáticas de São Paulo; 


Há 50 
anos 


Campinas, 21/04/1974 


Iluminação Dez anos de relevantes servi- 
úbli da FEAC 

pública Lea 

José Juliano Biagioni AFEAC - Federação das Entida- 


Comerciante, Campinas des Assistenciais de Campinas 
- estará comemorando no dia 
27 proximo, dez anos de profì- 
cua existencia. Nessa data, em 
iluminação pública, 1964, foram aprovados o5 seus 
vale ressaltar que não estatutos em concorrida assem- 
é somente a falta de bléia realizada no auditorio da 
iluminação. Há Associação Comercial e Indus- 
também a iluminação trial de Campinas, quando foi 
fraca (amarela) que foi promovid 
trocada por um fusão com à Fundação “Odila e 
ex-prefeito há quase Lafayete Alvaro”, já existente 

uarenta anos com a desde 1958. 

lesculpa de economia. OBJETIVOS INICIAIS 
Depois, prometeram Os objetivos iniciais da 
luz LED em toda a FEAC visavam, inicialmente, 
cidade e, até agora, atender à assistencia soci 
somente alguns principalmente na área do me- 
pontos estão assim. nor... 


Quanto à matéria 
publicada sobre a 
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A médica veterinária Marcela Quércia se tornou 
uma influenciadora de destaque ao com 
Ihar sua experiência em um centro de reabilita- 
cão da vida selvagem na África do Sul. Ela con- 
quistou sucesso no TikTok ao mostrar seu traba- 
lho de cuidados com Glória, uma filhote de hipo- 
pótamo óriã. 

A convite do presidente-executivo do Correio 
Popular, Ítalo Hamilton Barioni Marcela discı 
tiu as motivações para sua escolha profissional e 
por que decidiu trabalhar como voluntária do 

do do Atlântico, auxiliando na proteção 
écies de animais 

Marcela também falou sobre sua presença 
nas redes sociais e comentou sobre a Medicina 

náriana África do Sul, destacando a impor- 
da preservação da fauna e da superpopu- 
lação de animais em parques nacionais do conti- 
nente, como o famoso Parque Nacional Kruger, 
situado no nordeste da África do Sul. 


Primeiramente, fale um pouco sobre a se- 
nhora. Sobre a sua vida até aqui e a sua forma- 
ção acadêmica. 

Bom, eu nasci em Campinas e foi onde eu vi- 
viaminha vida toda. Eu estudei nos colégios No- 
tre Dame e Integral e, ao final do segundo grau, 
eu morei um ano na Flórida, nos Estados Uni- 
dos, porque sempre foi algo que eu quis fazer 
Depois disso eu fui cursar Medicina Veterinária 
l) 


E porque a senhora escolheu Veterinária? 
Na verdade, após voltar da Flórida, eu só tive 
meses pra estudar pro vestibular e decidir o 
que eu queria fazer da minha vida e eu realmen- 
te não sabia. Nesse período me passou pela ca 
beça fazer Biologia Marinha. Eu sempre quis tra- 
balhar com animais. Ao fina, prestei o vestibu 
Jar, tanto pra Veterinária, quanto pra Medicina. 
Passei nos dois, mas até por essa paixão pelos 
animais, acabei optando pela Veterinária. 


E uma parte do curso a senhora fez em 
meio à pandemia. Correto? Deve ter sido bem 
difícil trabalhar com distanciamento social em 
um curso como Veterinária? 

Sim, Foram dois anos e eu quase desisti. In- 
clusive gente da minha turma des 
porque é um curso muito prático, Mas eu fiqu 
e, no meu último ano, eu fiz estágio em uma € 
nica aqui de Campinas chamada Selva Urba 
que é exa te voltada para pets não conven 
cionais, como coelhos, porquinhos da Índia, co- 
bras e outros, e eu me apaixonei, pela primeira 
vez eu pensei: "é isso o que eu quero! e fiqui 
trabalhando como estagiária nesse lugar por 
quase um ano. Terminado o estágio, eu ainda te- 
ria um mês pra poder entregar o meu Trabalho. 
de Conclusão de Curso (TCC) e foi aí que eu pen. 
sei em trabalhar na África, porque foi algo que 
eu sempre quis fazer. Ainda no Selva Urbana, e 
conheci uma estagiária que havia ido pra África 
do Sul através de um programa próprio pra isso 
e eu mergulhei de cabeça. Em outubro do ano 
passado eu fiquei quatorze dias na África do Sul 
e foi ótimo, Foi a primeira de duas vezes em que 
eu fui. Da última, eu volte faz uma semana. 


E como funcionava esse programa? 

Bom, lá você passa por várias cidades com os 
veterinários do projeto. Só que enquanto 
os veterinários trabalham com vacas, por exem- 
plo, lá eles fazem a mesma coisa com chitas, 
gnus e por aí vai e são programas desse tipo 
financiam as reservas ambientais que por lá 
tem. E a imagem da África que, em g 
mos por aqui, se desmonta totalmente quando 
você chega lá, porque você não vai encontrar só 
savanas e florestas, com leões caminhando por 
todos os lados, As reservas são todas fechadas e 
o controle dos quantos quais, é muito 
bem feito, ¢ os turistas vão até essas reservas ou 
parques pra fazerem o safäri. É um choque de 

ade, porqueé o bioma original, mas é tudo 

cercado, com portarias. 


E quais foram os locais da África do Sul pe- 
los quais asenhora passou? 

A princípio, eu ful pra Hoedspruit, uma cida- 
de no nordeste do país. Lá tem uma reserva e, 
além de trabalhar com os veterinários, eu tam- 
bém saía em excursões por outros locais da re- 
gjo e foi em uma dessas escurses que eu co- 
hoo um centro de reabiktagio de animais e a 
fiquei apaixonada pelo lugar. Eu, inclusive, já 
nha interesse em trabalhar nessa área e, a partir 
do momanto que eu fiquei sabendo qus era poe. 
Sfvel participar como voluntária, eu já me ar 
mei, Nesse meio tempo eu conheci uma veteri 
a ur og di vota sic 
uma clínica especializada em animais exóticos. 
na Cidade do Cabo e, conversa, vai, conversa 
vei, ela me disse quo des aceitnvain cotagi 
tios então, eu enviei um e-mail pro pessoal des- 
sa clínica e logo eles me responderam dizendo 
aque ia pe Con cp 


Eem relação ao TikTok. Como começou? 
Eu comecei a fazer vídeos pro TIKTOK na épo- 
ca em que eu ainda tava no Selva Urbana, aqui 
em Campinas. Os vídeos retratavam o dia a dia 
do meu trabalho na clínica e muita gente come- 
çou a se interessar pelo que eu fazia, porque é 
um lugar que trabalha com muitos animais dife- 
rentes, né? Mas o número de visualizações e cur- 
tidas não era nada fora do comum. Na Áfr 
em contrapi 
bombaram e a partir daí eu comece: s 
des sociais mais a sério, Atualmente eu tenho 
mil seguidores e sete milhões de curtidas no 


ti 


A médica veterinária Marcela Quércia cuida de animal em uma reserva na África do Sul; auxilio na proteção de diversas espécies no continente africano 
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Marcela Quércia, a 
‘mãe’ humana de Glória, 
uma bebê hipopótamo 


Veterinária conquistou fama no TikTok com seu trabalho na África 


A médica veterinária Marcela Quércia explica como foi parar na África do Sul 


TikTok, mas esse número tá crescendo, Eu sem. 
pre gostei de redes sociais, de gravar vídeos, en- 
tão eu tô feliz com isso tudo. 


E tudo isso por conta da Gloria, 
mo bebê da qual você tomou cont 

m. Um dos vídeos da Glória chegou a ter 
cerca de vinte milhões de visualizações e rodou 
o mundo todo. Lá onde eu fiquei na África do 
Sul, no Moholoholo Wildlife Rehabilitation Cen- 
tre, eles disseram receber muitos animais ór- 
fãos, mas que com hipopótamos isso não era 
muito comum. 


hipopóta- 


E como foi essa experiência? Ela vai poder 
voltar a viver livremente na natureza? 
Sim. Essa é a ideia, em especial, porque as re- 

servas são fechadas, então, é só deixar que e 

ga seu caminho. Em relação ao meu cont 
com ela, primeiro é preciso dizer que cada tipo 
de animal reage de um jeito e a história da Glo- 
ria é bem triste, como acontece nesses casos. 
Não se sabe ao certo o que aconteceu com a 
mãe dela, mas ela foi encontrada na beira de 
um rio após o rompimento de uma barragem e, 
provavelmente, devia estar com a mãe e à cor- 
renteza deve tê-la levado. Quando há um resga- 


te dessa ordem, existe todo um procediment 
de espera para ver se a mãe vai aparecer ou não, 
Como ela não voltou, ela foi recebi 
de Reabilitação, Nesse momento cla pesava 22 
kg era bem pequena e é difícil de saber a quan- 
to tempo ela tava sem se alimentar, porque um 
filhote com o tempo devida dela à época do res- 
gate deveria estar pesando, pelo menos, 25 kg, 
Quando eu fui embora, em j 
com quase 40 kg e a cada semana ganhava entre 
4 e5 kg, sendo alimentada com leite de vaca, co- 
lostro (forma de leite de baixo volume secretado 
pela maioria dos mamíferos nas 72 horas de 
amamentação pós-parto) em pó, porque ela era 
ainda muito bebê e devia estar tomando colos- 
tro, tanto que, a princípio, ela só ficava dentro 
da clínica, e probióticos (organismos vivos que 
provém benefícios quando inoculados em quan- 
tidades adequadas e que auxilam na regulação 
do intestino). Ela recebia a alimentação de três 
em três horas durante o dia e de quatro em qua- 
tro horas durante a noite, por isso eu precisava 
dormir com ela. Nessa reserva onde nós duas es- 
távamos eu fui voluntária por um més e o pes- 
inda sempre me atualiza sobre ela, envia 
fotos, então, eu tenho acompanhado o seu de- 
senvolvimento, Mas em breve, no mais tardar 


Eles são bem perigosos, 
Os hipopótamos são muito 
territorialistas, agressivos 

e imprevisíveis. 

Eles ficam sempre na água 
ou próximo dela e se você 
der bobeira, eles te 
mordem. 

Um hipopótamo tem a 
força necessária para, 
literalmente, cortar uma 
pessoa ao meio. 


em maio, eu irei voltar e poderei re 
preciso lembrar que. 

mação esim, um animal selvage 
cla cresça, se desenvolva e viva na natureza. An- 
tes de eu ir embora, umas três vezes ao dia, por 
uns quinze minutos, o pessoal já a deixava so 
nha na clínica, que era o seu lugar seguro, pra 
que ela fosse se acostumando a isso e ela gru- 
mhia, me chamando. Af eu olhava pela janela e 
ela caminhava de um lado pro outro. Do nada, 
ela deitava e ficava esperando eu voltar. E a gen- 
teia acostumando ela assim. Eu conversei outro 
dia com uma das pessoas que trabalham lá e ela 
me disse que ela já ficou até meia-hora sozinha, 
tranquila, sem problema nenhum, 


m. A ideia éque 


E quanto ao desmame? 

Pra desmamar vai demorar ainda uns dez 
os filhotes de hipopótamo ma- 
mam por bastante tempo, mas, de pouco em 
pouco, ela vai ficando mais independente e a 
separação entre os voluntários e ela vai aconte: 
cendo naturalmente e logo ela já terá um re- 
cinto só dela, com cada vez menos contato 
com os seres humanos. A hora que ela desma- 
mar e atingir o peso ideal, ela irá pra outra re- 
serva onde vai aprender à ficar com "medo" 
da gente, que é algo que hoje ela não tem e 
que é ruim pra qualquer animal selvagem, por- 
que o correto é que esse tipo de animal se es- 
conda e nos ataque só se entremos em seu ter- 
ritório. 


E uma coisa que muita gente não sabe so- 
bre os hipopótamos, por exemplo, é que eles 
são violentos, Certo? 

Eles são bem perigosos, sim. Os hipopóta 
mos são muito territorialistas, agressivos e im- 
previsíveis, Eles ficam sempre na água ou pró- 
ximo dela e se você der bobeira, eles te mor- 
dem. Um hipopótamo tem a for 
para, literalmente, cortar uma pessoa ao meio. 
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Olha, a primeira vez que eu 
vi um rinoceronte de perto 
foi um choque. Porque, como 
eu disse, na África do Sul 
existem várias reservas que 
podem ser equiparadas a 
grandes fazendas 


Eo que você achou de mais importante nes- 
sa experiência toda no sentido de agregar ao 
seu conhecimento profissional? 

O pessoal de lá é maravilhoso. Eles te envol- 
vem em tudo, sabe? Quando eu disse que era ve- 
terinária, sempre que algo acontecia, eles me 
chamavam, porque não é todo voluntário que 
veterinário. Muito pelo contrário, Enquanto eu 
tive por lá eu fui a única, Você sequer precisa ser 
formado em algo. Basta querer ajudar, porque o 
que tem por lá é muito manejo, muita limpeza, 
então o que eles pedem é pra que se preencha 
uma ficha com algumas perguntas do tipo "qual 
é a sua profissão?” ou "como você pode nos aju- 
dart”, O que realmente eu achei de mais impor- 
tante foi que eu decidi que quero trabalhar nes- 
sa área de conservação, mais focada na biologia 
do que na parte cínica veterinária propriamen- 
te, 


E como funciona a Medicina Veterinária na 
África do Sul? É tudo muito parecido com aqui 
ou existem diferenças significativa 

É completamente diferente daqui, porque 
aqui no Brasil existem muitos cursos de Veteriná- 
ria elá na África do Sul só existe uma universida- 
de (de Pretória) que oferece o curso e que forma 
cinquenta alunos por ano, então é muito concor- 
rido e, a é ma profi 
muito v uma coisa inter 
sante que eu aprendi por lá é que eles contam 
com enfermeiros veterinários, que awi 
médicos veterinários e é algo que 
aqui no Brasi 


Na África, com que animais você teve conta- 
to e quais te surpreenderam pela complexida- 
de? 

Olha, a primeira vez que eu vi um rinoceron- 
te de perto foi um choque Porque como eu dis 
se, na África do Sul existem várias reservas que 
podem as a grandes fazendas e 
existe até um curso voltado parao gerenciamen. 
to dessas reservas œ, certa vez, eu fui a uma de- 
Jas, que era voltada somente para os rinoceron. 
tes-brancos e lá eles fazem o chamado "corte 
preventivo: dos chitres desses animais pra que 

dores não os matem, uma vez que os chi 
fres deles valem muito dinheiro, Eu tive acesso a 
um desses chifres e me disseram que aquele que 
eu estava segurando podia valer até 200 mil dóla- 
res no mercado paralelo e que o maior número 
de compradores está na China. Quem compr 
o faz, em geral, porque acredita que eles podem, 
dentre outras coisas, curar doenças, por exem- 
plo. E é por isso que os rinocerontes estão en- 
trando em extinção. As reservas vêm ao encon 
tra da proteção desses animais. É pra isso que 
elas servem. No dia da visita a essa reserva, eu 
pude acompanhar o corte dos chifres de três 1i- 
nocerontes 


E você sabe o que acontece com esses chi- 
fres após cortados? 

Eles guardam em um cofre. Eu creio que seja 
uma norma governamental. Mas a questão é 
que os chifres crescem depois de um período de 
cerca de três anos, porque ele é composto de 
queratina, que é a mesma proteína da qual é fei- 
ta a unha, então é preciso que, eventualn 
ele seja novamente retirado, porém, o animal 
não sente nada se o procedimento for realizado 
da maneira correta. 


Não seria interessante, então, legalizar o co- 
mércio destes chifres cortados nas reservas, 
até pra que isso fosse revertido financeiramen- 
tenelast 

O problema, muitas vezes, é a corrupção. Eu 
conversei com algumas pessoas que me disse- 
ram que seria muito mais fácil se legalizassem a 
venda dos chifres desses animais, porque, com 
certeza, o preço deles iria cair e eles poderiam 
não ser mortos do modo e na quantidade que 
hoje acontece, Isso seria algo controlado, indo- 
lor e os caçadores ilegais iram ter de re 
trasatividades pra ganharem dinheiro. 


Durante o procedimento de arrancada do 
chifre, o rinoceronte é sedado? 
Sim. Os funcionários da reserva vão atrás dos 
animais com um helicóptero e atiram do alto a 
n de sedá-los. Por isso mesmo, esse tipo de 
programa do qual eu participei é importante, 
a pessoa interessada paga um valor e to 
experiências pelas quais ela passa já es- 
tão inclusas e o valor desembolado é, de fato, 
destinado para financiar todas essas atividade 
de preservação. Em um determinado momento, 
eu fui até uma fi voltada aos cuidados de 


ia microchipagem de quinze des 
's. Além disso, foram realizados testes de 
, vermifugação, vacinação e muitos outros 


procedis ou seja, quando você paga por 
isso, você não só aprende, mas ajuda a financiar 
o projeto de conservação. 

E como é feito o manejo dos rinocerontes? 


A reprodução é natural ou via inseminação? 

Enatural, Dentro da reserva, o rinoceronte fi- 
ca livre e, de vez em quando, os profissionais do 
lugar fazem uma contagem do número de ani 
mais pra ver se tudo está indo bem. Nesse dia 
em que eu estive por lá, chegou uma mensagem 
pelo rádio onde alguém dizia ter encontrado al 


ENTREVISTA 


Marcela conta como foi 
ser voluntária na África 


Veterinária exalta importância da preservação da fauna nos parques 


A médica veterinária Marcela Quércia concedeu entrevista exclusiva a convite do 
presidente-executivo do Correio Popular, ftalo Hamilton Barioni 


go diferente. Chegando ao local indicado havia a 
carcaça de um rinoceronte e que estava sem o 

welmente, atacado por caçadores, E 
olveram técnicas sofisticadas a fim 
de não deixarem rastros, tanto que, de fato, a car- 
caça já devia estar por ali há bastante” 


Ainda sobre os chifres. Qual é o efeito colate- 
ral paraa retirada deles nos rinocerontes? 

O chifre existe, basicamente, para que o ani 
mal possa se proteger. É pra autodefesa, porém, 
como eles ficam em reservas, acabam não con. 
tando com um predador natural e isso não é da 
natureza deles, pois eles fi 


impossível de se impedir a 
os, leopardos e afins é sobre 
mais não há controle, porém, em rela 
to, tudo é controlado. 


E quanto as pessoas do local? Mantêm co 
tato com esses grandes animais? 

Infelizmente, não, É que pra manter as reser 
vas há um custo e para as pessoas adentrá-las é 
bastante caro e, em geral, a população local, que 
é mais pobre, acaba não tendo tanto contato 
nativos, muitas vezes, nunca viram um | 
uma chita, por exemplo, então, o único jeito de 
você conseguir ter contado com esses animais é 
trabalhando em uma reserva. 


E nessas reservas existe, eventualment 
uma superpopulação de animais? 

Sim. Isso tem acontecido em muitos lug; 
No Parque Nacional Kruger, a frontei- 
ra com Moçambique e Zimi já há esse ti 
po de problema, pois não existe, em tese, espa. 
qo para todos os animais. Muito se diz sobre os 
perigos que os elefantes, por exemplo, passam 
por lá, mas em alguns lugares, eles acabam vi- 
tando uma espécie de praga por conta da super- 
população. O Kruger mesmo tem capacidade pa- 
Ta suportar, salvo engano, dez mil elefantes e, vá- 

neros já foram divulgados, mas algu 
estipulam que existam hoje no parque cer- 
ca de 35 mil desses animais e os elefantes co- 
mem, em média, 350 quilos de plantas e derru- 
bam vinte árvores por dia. 


A médica veterinária Marcela Quércia segura uma coruja em uma reserva na África do Sul 
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universidade sempre foi 

campo fértil para o sur 

mento de muitas boas histó- 

rias. Algumas acadêmicas, 
outras falam sobre conquistas, inova- 
ções e também sobre feitos com a co- 
munidade, além de outras que mar- 
cam processos importantes parao for- 
talecimento da inclusão e do respeito 
com o ser humano. Hoje, a PUC-C 
pinas tem mais uma dessas hist 
importantes para contar, A aluna Gior- 
danna Martins Bononi, do curso de 
Terapia Ocupi 
nas ajudou a 
portante dentro da academia, E 
para a vida acadêmica com uma aju- 
da bastante especial na Universidade. 
A estudante, que tem transtorno do es- 
pectro autista, tem a parceria do ci 
Apolo para aproveitar o má 


de ansiedade e crises do próprio 
autismo. Ele me alerta antes de elas 
acontecerem e, quando acontecem, 
ele faz terapia de pressão: ele sobe no 
meu colo e me mantém no luga 
que eu não me machuque 
Giordanna 

O labrador 
mente em todas a 
no Campus II da npinas eé o 
primeiro cão de frequen 
tara Universidade, A chegada do ami 
são da estudante foi cuidadosamente 
pensada e organizada pelo Programa 
de Acessibilidade da Instituição (Pro 
ces), 


acompanha diaria- 
tividades 


Quando a Giordanna chegou com 
essa demanda, os primeiros passos fo- 
ram entender como funciona a legis 
ção para esse tipo de assistência e, de- 
pois, verificar quais os ambientes que 
ela estaria na Universidade para anali- 
sarmos se havia algum impacto da 
presença do cão. Eu consigo emerg; 
ela, naturalmente, dentro da comuni 
dade acadêmica, com o Apolo junto, 
A Giordanna é muito bem equipada, 
no sentido pedagógico e de est 
gias para ela mesma. E a inserção dela 
foi muito tranquila”, comenta Tatiane 
Andrietta, pedagoga em Educação E 
pecial do ProAces da PUC-Campinas, 

Giordanna não frequenta apenas as 
salas de aula, Ela está presente com o 
seu amigo nos laboratórios e, se 
mente, nos corredores do Hospital da 
PUC-Campinas, onde realiza estágio e 
já conquistou pacientes e funcioná 
rios "É importante abrirmos as portas 
para essa população, que está crescen 
do tanto, Bla está super adaptada. Nós 
também preparamos a equipe para re- 
cebê-a, Às pessoas estão vendo que é 
possível, que há novas possibilidades”, 
explicou Fátima Brasileiro, coordena 
dom do Serviço de Terapia Ocupacio. 
naldo Hospital PUC-Campinas, 

Uma curiosidade é que a aluna já 
trabalha com adestramento de 
de serviço ou assistência para pessoas 
com deficiência. A escolha pelo curso 
de Terapia Ocupacional foi alinhada 
ao seu objetivo de obter mais conheci- 
mento no processo de adestramento. 
E com todas essas qualidades, a esu 


dante já está mais do que entrosada 
no ambiente da classe, mos uma 
relação grande de amizade e parceria. 


Aluna com transtorno do 
espectro autista tem ajuda 
de cão em atividades 
na PUC-Campinas 


Giordanna Martins Bononi, aluna de Terapia Ocupacional, 
conta com ajuda de Apolo na sua jornada universitária. 
Abril Azul é o mês escolhido para a conscientização sobre o autismo 


s amigos fora 
também está incluída em 
outras situações, outros momentos fo- 
ra da aula, para ela ir conhecendo o 
significado da faculdade em si. Ela é 
uma pessoa muito importante pai 
diz a amiga de classe de Gior 
danna, Nicole TerumiTabataYama 
O processo, importante para a mi 
são da Universidade de evoluir sem 
pre preocupada com a pessoa huma- 
na, também é reforçado por Gisele 
cio, diretora da Faculdade de Te- 
rapia Ocupacional da PUC-Campi 
as, que participa de todo processo. 
'A entrada de uma aluna que faz par- 
te do espectro autista e que tem um 
cão de assistência traz um ganho ps 
ra a faculdade, para o hospital, pa 
equipe, para os pacientes e para a pre 
pria aluna, que entende o quanto ela 
é capaz de estar nesses locais e o 


sidade, con- 
seguimos adequar e facilitar o acesso, 
que é um direito de toda pessoa com 
deficiência, Então, nos colocamos no 
papel de promover um pouco essa 
ambientação para que ela consiga de- 
senvolver suas habilidades é compe- 
tências”, comenta 

Giordanna está feliz e adaptada, 
mas quer mais, Ela espera que esse 
processo seja cada vez mais comum e 
que, no futuro, as pessoas aprendam 
mais sobre o autismo e tenham mais 
empatia. "O que eu espero é que pes- 
soas com conhecimento 
mais sobre aut ndam que 
nós não somos apenas uma deficiên- 
cia, nós somos uma pessoa. Precisa- 
mos de um suporte de um cão, dos 
nossos pais, mas nós somos um ser 
humano, que está ali querendo ser tra- 
tado da mesma forma que todos”, re- 
força Giordanna. 


Ft Dto UE Canin, 


Glordanna tem parceria forte com o cão Apolo 


para superar momentos de dificuldade 


Abril Azul reforça a luta pela 
conscientização sobre o autismo 


O Abril Azul foi criado pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
como uma forma de conscientizar as 
pessoas sobre o autismo e dar 
visblidade ao Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Segundo a Organização 
Mundialde Saúde (OMS), uma em 
cada 160 crianças no mundo tem TEA. 
A cor azul foi escolhida porque da 
estimula o sentimento de calma e 
equilibrio para as pessoas 

D autismo pode ser identificado ainda 
nos primeiros anos de vida, embora o. 
diagnósica de um profissional seja 
dado apenas entre os 4 e 5 anos de 
idade. Segundo a Sociedade Brasileira 
de Pediatria, o TEA é um transtorno de 
desenvolvimento neurológico 
caractereado pela dificuldade de 
comunicação e/ou interação socal 
Algumas caracteristicas, como 
dificuldade de interação social, 
dificuldade em se comunicar, 
hipersenshlidade sensorial, 
desenvolvimento motor atrasado e 


comporamentos repetitivos ou 


metódicos podem identificar a 
presença do TEA. 

O autismo funciona em niveis, ou seja, 
ele pode se manifestar de forma leve 
até uma forma mais severa, Esse 
diagnóstico detalhado será dado por 
um profissional da saúde. 

No autismo, o azul estimula o 
sentimento de calma e de maior 
equilibrio para as pessoas, Nesse caso, 
o azul auxilia em situações em que a 
criança, por exemplo, apresenta uma 
sobrecarga sensorial. Atualmente, o 
autismo passou a ser representado 
pelo simbolo do infinito colorido, que 
foi escolhido e criado pelos próprias 
autistas. O logotipo refere-se à 
neurodiversidade e a várias formas de 
expressão dentro do Transtomo do 
Espectro Autista (TEA) 

A Socedade Brasileira de Pediatria, por 
meio do Departamento Cientfico de 
Pediatria do Desenvolimentoe 
Comportamento, disponibiliza um 
Manual completo sobre o tema. Fonte 
das informações: OMS) 


Cine Afro na PUC-Campinas reúne reflexões 
sobre questões étnico-raciais 


Evento terá documentários produzidos por jornalistas formados na Universidade 


O Centro de Estudos Africanos e 
Afro-Brasileiros (CEAAB) da PUC: 
Campinas realiza o Cine Afro, um 
evento destinado a aprofundar as re- 
flexões sobre as questões étnico-ra- 
ciais em âmbito local. Nele serão 
apresentados documentários produ- 
zidos por jornalistas formados na 
Universidade. As exibições serio na 
sede do CEAAB, no Campus I, entre 
23 de abril e 23 de maio, 

O evento é resultado do projeto 
“Força da Raça 2024", desenvolvido 
por ex-alunos do Curso de Jomalis- 
mo orientados pelo professor Artur 
Vasconcelos, que produziram doc 
mentários relacionados à temáti 
étnico-racial. Agora, em parceria 
com CEAAB, poderão apresentar 
suas produções e conduzir debates 
sobre os temas abordados. 

A programação do Cine Afro terá 
as seguintes exibições e debates, 
sempre das 19h30 às 21h: 


"Clube Machadinho”, de Caio 
Alexandre Santos e Frederico Brito 
Neves, em 23 de abril; "I 
Haitianos", de Emily F 
de, BrenerPompéo e Maria 
Prado, em 13 de maio, E "Hip Hop 
de Rafael LazzariSmaira, Rafael Ri- 
beiro e Fernando Almeida, em 23 
de maio. 
documentários exploram dife- 
rentes aspectos das questões étnico- 
raciais em Campinas, abordando te- 
mas como história, cultura, imigra- 
ção, com foco específico no Clube 
adinho, na imigração haitiana 
ultura hip hop. 
Campinas é uma das cidades 
jue mais recebe imigrantes, incluin- 
o haitianos, que contribuem signi 
tivamente para a cidade. Não é 
1 pensar a questão racial 
considera 
música, da arte, e como isso é rele- 
vante para as reflexões até os dias 


fi 


BRASILEIRO 


de hoje”, diz Waleska Miguel Batis- 
ta, Coordenadora do Centro Afro, 

O Cine Afro busc; apenas 
conscientizar a comunidade univer- 


de à produção audiovisual dos estu- 
dantes da PUC-Campinas, fortale- 
cendo o diálogo e a integração do 
CEAAB com outros cursos da univer- 
sidade. 

Às sessões serão na sede do Cen- 
tro de Estudos Africanos e Afro-bra- 
sileiros, localizada no prédio H13, 
sala 08, Campus I, das 19h30 às 21h, 
com entrada franca 

Passa assistir os filmes basta se 
rever pelo endereço abaixo: 

+ “Clube Machadinho”: pue-campi- 

nas.edu.br/afro-machadinho 
migrantes Haitianos”: puc-cam- 

s.edu.br/afro-haitiano 

Hip Hop": puc-cam) 

afro-hiphop 


inas.edu,br/ 
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Campinas, domingo, 21 de abril de 2024 


| Da Redação IRREGULARIDADE Após o processo de recupera- 

ção, elas são reimplantadas 
O número de motocicletas o 2 nas vias. “Este trabalho tem 
com escapamento adulterados um importante viés sustentá- 
apreendidas neste ano na cid; vel, já que abrange a reutiliza- 
de quadruplicou em relaçã ção de materiais € resulta em 
aos últimos quatro meses do economia com a compra de 


ano passado. De acordo com le- End novos itens, ou seja, envolve a 
vantamento da Empresa Muni- a reenso0es e mo com gestão responsável dos recur- 
cipal de Desenvolvimento de sos públicas”, destacou o presi- 
Campinas (Emdec), de agosto dente imdec, Vinícius Rive- 
a dezembro do ano passado fo- rete. 


ram recolhidas 27 motos, De j O processo é constituído pe- 
neiro até o último dia 17,0 nú- seguintes etapas: as placas 
mero saltou para 127. são desmontadas, desamassa- 


De acordo com a assessoria das, lisadas, pintadas e adesiva- 
a Ara da Eca 6 a i af le: À recua séáção includes. 
lho de motos com escapamen: Emdec revelou que 127 foram recolhidas neste ano; no último eo credas chapas de alumi- 
to adulterado costuma chamar à nio ou metal, remoção da pelí- 
a atenção o gorar reclamaçõos quadrimestre de 2023 foram apenas 27 cla existente é ropintura, at a 
da população em diversas re- montagem e adesivação ma- 
giões de Campinas. As apreen- nual. Todo o processo é apoia- 
Ses foram faitas durante ope- ais do por masnicáio especiieo, 
rações em conjunto com a capamento ou com a peça fura- como prensa, guilhotina e cabi- 
Guarda Municipal. da, defeituosa, inoperante, ar- ne de pintura. 


n rastando ou que não seja origi- No local, também ocorre a 
Emdec e GM fizeram nal, Há, ainda, casos car- recuperação de cavaletes, Ao 
43 operações 


ga livre, ouseja, quando oesca- longo de 2023, foram recupera- 

q pamento não tem silenciador, dos 866 cavaletes e entre janei. 

conjuntas em 2024 e de alterações que danificam ro e março deste ano, foram 

o silenciador. 150 cavaletes revitalizados. A 

As abordagens foram realiza- De acordo com o Código de Emdec tambem conta com 

dasem diversos pontos da cida- Trânsito Brasileiro (CTB), con- uma ala de recuperação de fo- 

de. Neste ano, entre as vias que duzir veículo com descarga li- cos semafóricos abalroados, 

mais concentraram remoço vre ou silenciador de motor de . vandalizados ou que tiveram à 

das motos barulhen explosão defeituoso, deficiente fiação furtada. Essa frente in- 
momento, estão as avenidas Jo- 

hn Boyd Dunlop, C: 

efeito José Nicolau Maselli e 


ou inoperante é uma infração clui a substituição e pintura de 
grave, penalizada com multae peças danificadas, troca de 
sujeita à retenção do veículo lâmpadas LED, anteparos, cai- 
para regularização. xase fiação. Uma 

No total, o Pátio Municipal balho de implantação emer- 
conta hoje com 1.596 motos re- . gencial é priorizado, esse pro 
colhidas. Destas, 1.314 foram cesso ale 2023, uma 
apreendidas como medida ad- média de 20 focos semalório 
múnistrativa pela Emdec, Guar- recuperados por mês, 
da Municipal e Polícia Mil 
282 possuem restrições judi- ESTRUTURA 


dias n 
vas operações de fisc 

foram realizadas. uma 
giño dos Amarais e outra em 
a, dia 17, 


ada na Avenida 
io Carlos Couto de Bar- 


ciais. Em ou 
ros (sentido bairro — Centro), reforço 

em Sousas, sendo 32 para mo- PLACAS RECUPERADAS realizado pela Emdec continua 
tos e seis para caros. Dezveícu-  Irregularidade 5; escapamento das motocicletas levam o veículo a fazer mais barulho, como nocasodo Em outra ação que a Emdec mente, atingiu, entre os meses 
los foram recolhidos ao Pátio veículo apreendido e exibido no pátio da Emdee; local conta com 1.596 motos recolhidas atuou, foram recuperadas 285 de janeiro e março, 1.596 pla- 
Municipal, entre eles sete moto- placas de sinalização no 1º tri- cas instaladas e 55,7 mil 
cicletas com irre stre deste ano, Ao longo de tros quadrados de sinalização 
escapamento, com alto fluxo veicular, de zação eletrônica (radares), vef- BLITZ 2023, foram recuperadas 1.578 horizontal, Além disso, 150 
local nodo a conscientizar o maior culos que cometem infrações Entre janeiro e abril de 20; unidades. O trabalho de recu- rampas de acessibilidade fo- 


No dia anterior, n 


avenida número de condutores em di- recorrentes pas 
mendador Aladi 


am a compor Emdec promoveu n 
Selmi, versas regiões. Mais do que au- um banco de 


idos. Essas in- operações conjuntas de fiscali- 


das. Ao longo de 
3, foram quase 213 mil me- 


peração de placas de adyertên- 


[o cia e regulamentação danifica- 


na altura da Rua Maria de Lour- tuar, essas ações têm caráter formações são compartilhadas zação que resultaram em n as para posterior reimplanta- tros quadrados de sinalização 
des Pinto dos Santos, no Recan- educativo e contribuem para re- com a Guarda Municipal, de 1,4 mil atuações e mais de ção é realizado na oficina da horizontal, 76 mil placas (sina- 
to Fortuna, 70 condutores fo- duzirmortese lesões no trânst- realiza a abordagem e apr 340 remoçðes do Pátio, todas Émdec, localizada na Jização vertical) e 496 rampas 
ram abordados (53 motociclis esplicouo gerente de Fisca- são, integradas com as forças dese- Cruz Ferreira Jor de acessibilidade executadas, 

tase 17 condutores de automó-  lização e Operação de Trânsito, No último dia 8 de abril, a gurança ( bém realiza a recomposição de O reforço da sinalização de 
veis). Foram 35 autuações regis- Marcelo Carpenter. GM apreendeu um veículo Sa- polícias Civil e colunas danificadas, os chama- faixas de pedestres, parada 
tradas, aplicadas a 34 motoci- Outra frente de fiscalização veiro, que constava no banco A fiscalização identi dos PP's (postes próprios, obrigatória (PARE), lombadas, 


cletas e um carro, Uma das mo- envolve o t 


balho integrado de dados e circulava pela aveni- rentes irregularidades no São revitalizada placas reti- linhas de retenção e contínuas, 
tos apresentava débitos de de inteligência realizado pela. da John Boyd Dunlop, com dé- pamento das motocicletas, radas das ruas, que apresen- promovem mais segurança na 
mais de R$ 6 mil em multas, dec e pela GM. Por meio bitos de cerca de R$ 373 mil que levam o veículo a fazer tam deterioração por ação do circulação de condutores, mo- 
“As blitze vêm sendo realiza- das câmeras de monitoramen- em multas, O veículo foi reco- mais barulho, As infrações in- tempo, por choque e acidente tociclstas, ciclistas e pedestres, 
das no formato itinerante, nas to dos equipamentos de fiscali- Ihido ao Pátio Municipal. cluem casos de motos sem es- ou que foram vandalizadas. além de prevenir acidentes 


OPORTUNIDADE 
Em 2022, a rede atacadis- 


Higa Atacado abre 250 vagas juin 
i eg 
e emprego em Campinas SR a 


Rede oferece salários entre R$ 1,9 mil RS 
e R$3,1 mil para vários cargos ano, pos DEAD HAA S 


ta a unidade do distrito do Ee 


| DaRedação marcado para o próximo mediante distribuição dese- Campo Grande, para onde Vagas são tanto para a nova unidade, no Bairro Bela Vista (foto), como 
dia 2 de maio, no saguão da nhas, terá a presença de re- se destina a maloria das va- também para a consagrada loja já existente na região dos Amaras; 
A rede Higa Atacado está Prefeitura, com início às 9h, — presentantes da empresa, gas de emprego. Interessados devem enviar currículo para selecaohiga com.br 


com 250 vagas de emprego 
para a nova unidade, no 
Bairro Bela Vista, região do 
Satélite Íris, e também para 
a loja localizada na região 
dos Amarais. Os salários ofe- 
recidos variam de R$ 
1.901,00 a R$ 3.179,00 para 
vários, cargos, entre eles 
operador de caixa, reposi 
tor de mercadorias, opera 
dor de loja, operador de em- 
pilhadeira, auxiliar de lim- 
peza, fiscal de loja, estoquis- 
ta, assistente de monitora- 
mento, conferente, cozi- 
nheiro, fiscal de caixa e au- 
xiliar de cozinha. Há tam- 
bém vagas para cargos de li 
derança em diversos depar- 
tamentos. 

Os interessados devem 
encaminhar o currículo pa- 
ra selecao®higa.com.br. Im- 
portante colocar no título 
qual o cargo pretendido. A 
nova unidade do atacadista 
deve ser inaugurada no in 
cio do segundo semestre 
deste ano. À expansão da re- 
de também conta com uma 
unidade em Sorocaba, 

A empresa tem participa- 
do dos feiroes de emprego 
organizados pelas secreta- 
rias de Trabalho e Renda e 
Secretaria de Desenvolvi- 
mento Econômico, Tecnolo- 
gia e Inovação e pela Asso- 
ciação Comercial e Indus- 
trial de Campinas (Acic). O 
próximo feirão, que está 


ESTA É A OPORTUNIDADE 
PARA REALIZAR O SEU SONHO 


Apartamentos de 73 a 97 m° 
na melhor localização de Paulínia, 
no bairro Morumbi 


2E 3 DORMS. 


ITBI E REGISTRO GRÁTIS 
COMPRANDO EM ABRIL 
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7 p Xeque-Mat 
Número de mortes por e a eg, 


dengue sobe para 19 een 


Estenatose hepática 


Mm 
he = de gordi 
este ano na região zeze 
(anormal) de gordura (lipídios) no interior do fígado 
(precisamente nas células do fígado chamadas de 


As vítimas fatais mais recentes (2) moravam na cidade de Santo - |iepatácios) Importante saber que uma das funções de 


fígado é de armazenar energia na forma de gordura - isso 


Antônio de Posse, que soma 375 casos confirmados da doença hop a plantdpde de dr armazenada dear 
ser superior iderada normal (5% porcento ou mais). 


Rotis Zaot 


| gsmio onto A 

edimarco augusto com br E comum? 

A esteatose hepática é uma formas graves da doença. 

condição cada dia mais Atinge homens e mulheres, 

comum, estimando-se que em todas as idades, 

20 a 30% da população em incluindo crianças é 

todo o mundo, apresente o adolescentes. À esteatose 

problema e que, embora. pode permanecer estável 
igna na grande maioria por muitos anos, em 70 a 

dos pacientes, 80% dos pacientes, 

aproximadamente, 20% chegando a regredir se suas 

deles poderá evoluir para causas forem controladas. 


O número de mortos por den- 
gue na Região Metropolitana 
de Campinas (RMC) subiu pa- 
ra 19 desde o início do ano, 
após a confirmação de mais 
dois óbitos em Santo Antônio 
de Posse, A cidade, que teve 
375 casos confirmados da doen- 
ça até ontem, de acordo com o 
Painel de Monitoramento da 
Secretaria Estadual de Saúde, 
chegou a quatro vítimas fatais, 
sendo a segunda com o maior 
registro na RMC considerando 
números absolutos. O municí- 
pio é superado apenas por 
Campinas, com 11. As outras 
mortes fotam em Americana, 
Itatiba, Jaguariúna e Santa Bár- 
bara d'Oeste, com um registro 


Seus sintomas patites, que poderão 
É doença silenciosa (não acarretar cirrose hepáti- 
apresenta sintomas), em ca em até 30% deles e o 
geral associada a fatores carcinoma hepatocelular 
metabólicos e com um em 2,5%. 

crescente números de 
cientes evoluindo, em Gravidade 


aa 


cada. duas décadas, para a cir- Hoje é um importante 
No mutirão de prevenção à dengue promovido ontem pela Prefeitura de Campinas na região do CS Jardim | rose. problema de saude públi- 

` Fernanda, os agentes de saúde foram bem recebidos pelos moradores mas encontraram várias casas fechadas ca por apresentar alta 
Autoridades pedem a Qual o risco? prevalência na popula- 
j 5 Está relacionada a várias ção em geral - entre 20 a 
ajuda da população NAS RMC, a maioria é de pacientes alta incidência (de den nem têm o prato de suporte”, | causas, sobretudo, às 30% dos pacientes com 
ações preventivas idosos, com idade superior a muita vulnerabilidade. afirmou, durante a vistoriados | doenças metabólicas, co- doença hepática gordu- 


65 anos, de acordo com o Pai- portante esta ação, mas é im- agentes em sua residência, mo diabetes, resistência rosa não alcoólica -, po- 
Porém, Santo Antônio de. nel de Monitoramento, Do to- portante que a população cui- De acordo com o líder de | à insulina, obesidade e derão evoluir, se não tra- 
Posse tem a liderança na pro- tal, quatro vitimas fatais foram de no seu dia a dia e elimine os uma das equipes que atuaram | sobrepeso (em especial, tados corretamente, pa- 


porção de mortes em relação de pessoas com menos de 35 criadouros na sua rotina”, aler- na região, Eduardo Romagnoli [o acumulo de gordura ra uma inflamação nas 
aos casos de dengue. À peque- anos, entre elas uma menina, tou. O Jardim Fernanda, por os moradores se mostraram |abdominal, os "famo- células do fígado, capaz 
na cidade, com 23244 habitan- com idade entre 10 e 14 anos, exemplo, está entre os 50 balr- muito receptivos ao trabalho | sos" preuzinhos); altera- de acarretar uma doe 
tes, teve um óbito a cada 93,75 que teve a morte confirmada ros com a maior taxa de inci- de combate à dengue. "Não t | ções lipídicas, como do steatoepatite não 
pacientes, enquanto a média esta semana em Campinas Se- dência este ano. vemos nenhuma recusa deins- | colesterol e triglicerí- (NASH, sigla 
$ é de um para gundo a Secretaria Municipal O avanço da dengue preocu- peção. O que aconteceu foten- | deos; hepatites virais (in em inglês), 


se quadro levou a Pre- de Saúde, ela fase a esteatose se 


a moradora da pa muitos moradores. "Eu es- contrarmos muitos imóveis fe. | flamações crônicas no fí- Nes: 


feitura a reforçar o atendimen- área de abrangência do Centro tou horrorizada. Só de falar eu. chados”, disse, Ele explicou | gado); sedentarismo; må associa à morte celular 
to médico nas unidades desaŭ- de Saúde (CS) Jardim Feman- começo a me coçar”, afirmou que essas residências são regis: | nutrição; hipertensão ar- (dos hepatócitos) e tem 
dee a realizar ações de comba- da e tinha comorbidades, Ela a dona de casa Doralice de tradas como “pendências”, |terial; perda de peso rá- maior potencial de pro- 
te so mosquito Aedes aegypti, contraiu dengue tipo 2 e fale- Araújo Rocha Ferreira, pouco com os agentes retomando à | pica; medicamentos, co- — gressão, ao longo dos 
transmissor da dengue, chikun: ceu no último dia 5, quatro antes de passar repelente de in- esses endereços ao longo desta | mo os corticoides, estró- anos, para a cirrose (mor- 
gunya e zika, dias após apresentar os sinto- setos para se proteger, Ela teve semana para realizar a vistoria. | geno, amiodarona, diltia- te de áreas do fígado) e 

À Administração criou uma mas. denguehá cinco anose enfren- Durante o mutirão, um |zen e tamoxifeno; usode para o carcinoma hepato- 

exclusiva para atendimento tou um quadro grave, chegan- agente encontrou garrafas de | esteroides anabolizantes celular (câncer do fíg 
de pacientes de dengue noam- MUTIRÃO do a ficar oito dias internada. vidro que estavam no quinta! | (comum no físico-cultu- do). 


bulatório Municipal de Especia- © CS Jardim Fernanda fica na Ela abriu as portas para visto- de uma casa, Apesar de est tismo) e até mesmo, al- 


lidades Médicas, que funciona região onde ocorreu ontem o ria dos agentes de saúde, que rem deitadas, o que dificultava | gumas relacionadas a ci- Tratamento 

de segunda-feira a domingo, 12º mutirão municipal deste não encontraram nenhum o acúmulo de água, o morador | rurgias bariátricas. Não existe uma terapia 
dasāh às 20h. Além dissa, colo- ano para prevenção e combate ponto de água acumulada que foi orientado a colocá-las em specifica para o fígado 
cou um terceiro médico para à dengue. Cerca de 120 pes- pudesse servir de criadouro pa- um saco plástico e guardá-las | Doença hepática com excesso de gordura, 


trabalhar no Pronto Socorro. oag, entre ngentas do conyole, “ra q Aeda amp. em outro local, Campinas vive | gordurosa não alcoóli 


Sua abordagem é feita 


s 22h, "com intuito de dar da doença, agentes de saúde e "Estou muita preocu uma epidemia de dengue, com. | Em geral, ela não repre- de acordo com suas cau- 
mais celeridade aos atendimen- voluntários percorreram as re- com a dengue. A namorada do 58868 casos confirmados até | senta uma situação gra. sas, que quando, trata 
tos”, divulgou a Prefeitura no- . sidências de 12 bairros, entre meu irmão e a mãe dela pega- ontem. Segundo balanço divul. | ve, Necessitando somen- das, pode zerar o "exces- 
ta. Também foram intensifica- eles o Fernanda, Campituba, ram a doença recentemente”, gado pela Prefeitura, nos 11 | te de cuidados dietéticos so” de gordura intra-he. 
dasas visitas de equipes decon- jardins São Domingos, Marisa disse a dona de casa Paloma — mutirões realizados anterior- [e comportamentais, — pática, Está vinculada, 
trole de vetores nas residências e Campo Belo. À coordenado- Evangelista, Ela está mais re- mente foram vistoriados 459 | Quando ela se torna portanto, às mudanças 
para eliminação dos criadou- ra do Programa de Vigilância ceosa ainda por causa da filha mil imóveis para orientarapo- | constante (crônica) e comportamentais: estilo 
tos do mosquito e está prevista de Agravos e Doenças do De-  recêm-nascida, Diana, de ape- pulação e eliminar os criadou- | por tempo prolongado, de vida saudável, alimen- 
nova nebulização com insetici- . partamento de Vigilância em nas 2 meses, À bebê não pode ros do Aedes aegypti. Contudo, | tem o nome de doença tação equilibrada (perda 
da em todo o município, Saúde (Devisa) de Campinas, usar repelente, o que leva Palo- em cada ação quase metade | hepática gordurosa não de peso) e prática regu- 
A Região Metropolitana tem Daiane Cristina Pereira Mora- ma e o marido a redobrarem dos espaços estava inacessível | alcoólica (DHGNA). Im- lar de exercícios físicos, 
ainda 59 mortes em investiga- . to, reiterou os cuidados que de- os cuidados para combater os. pelos agentes por estarem fe- | portante saber que há 
ção para verificar se foram cau- vem ser tomados pelos mora- focos do mosquito. "Eu nio chados, desocupados ou por [outra enfermidade - a 
sadas por dengue. Dos 19 óbi- dores. deixo acumular água em ne- que foram impedidos de en- doença hepáica gorduro- Medicamentos 
tos pela doença ocorridos na "Euma região que tem uma. nhum local. Os vasos de planta . trar pelos moradores. sa alcoólica - que está re- Não há medicamentos 
acionada ao uso abusi- específicos para a estea- 
tese e doença hepática 
gordurosa não alcoólica, 
LIBRAPORT CAMPINAS S.A. embora vários tenham si- 
CNPJ: 03.795547]0001-45 do estudados, como tia- 
maços soares vo mau noo sanar no Vários estudos norte- metfor- 
Gee DEPI E H Enade masl americanos sobre a mina, agentes 
e—a E E E [pea 48 M| | Doença Hepática Gordu- miantes e antioxidante: 
a ERAS ça =E Es] [rosa Não Aleoólica iden- os quais não apresenta- 
5 aço aeaee] | ficaram que ela, nos ram resultado positivo, 
' NON DM N ee E Em minats be east EEUU, acomete aproxi- além de poderem acarre- 
am am] |madamente, 70% dos tar efeitos colaterais. 
en am sm] | obesos, 40% dos hiper- 
ï Oprea o imundo as ao tensos e 30% dos diabéti- 'itoterápicos 
H e na ME MA | eon. Até o momento, a única 
; am 4] |No entanto, sua maior exceção positiva entre 
in oa portância, está no seu os fármacos é um fitote- 
wa] | potencial evolutivo para rápico, a silimarina 
—afi —wm| | formas inflamatórias fi- (SIL), com eficácia com- 
rea CE EEE tido prmtoe permito IM ss guy) | drosantes (morte doshe- provada em vários estu- 
EE EE dM 9] | |patócitos) asestento-he- dos, in vitro e in vivo. 
ai RR fada saito smo am | imagem mo em 
E a CR CR a eaae Es Ej 
cio id A gem ti FRASE DA SEMANA 
Ses mer uoo mem ” 4 Saad 
Ee e am ei tata cocção a 'O objetivo do médico é fazer o bem, 
[ES ad a TE u unite até mesmo para nossos inimigos” 
Ria o Sm a dito ideas e 
1854-925 A) mb poluata sraba 
oe raaçoca nas uva ções oo paro ainoo tm tos de uia o 
Cotta Masona Masara  Atoderalnão a ea a ds e los 
a + o pa pum 
Ha mammi eaen Ta a T Pon srs Geil dim 
perco] É Eid pp aa oe CURIOSIDADE DA SEMANA. 
DS dn T Ê a a E 
ns des Deo domo tio det, SHERLOCK HOLMES E O CIRURGIÃO JOSEPH BELL 
do ta E É j EE ro ra TER EB] | Beni 8al (1742, o um desacato rod imo qu du 
demore 5 si — am Eimas ud da e indo TELS gem a uma preso ção cria far que perdurou atë o sácio 
nisi à : einen o cleo 10 com os ihos George e eh, ses neto Benjamin e 2u bisneto oseph To- 
See dit cm EB 888] | cos se tomaram chugies mportates. No entanto, seu neto Joseph Bel 
pes coca q Bruno Fiais” ri Ee do danos (1037191, ec faso não somente como cru e presidente do Eu 
Errante EE] io Prsidno (OOo Condor y Colega, mas perque servu de nspração para o persorager de cão does 
Ees naan itor Coran Dayle, o Dr. John H Watson, amigo do detetve Sherlock Holmes 
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| Luis Norberto Pascoal 


Uma manhā ensolarada de outu- 
bro de 1958 marcou o primeiro 
ato que formalizou a intenção da 
criação da Fundação Odila e La- 
fayette Álvaro. É uma história que 
renasce no início da década de 
1960. Nessa época, as instituições 
dedicadas a causas sociais agiam 
isoladamente e o envolvimento da 
sociedade se limitava a eventos be 
neficentes, para arrecadar recur- 
obras sociais, À inquieta 
çã s líderes campineiros 
permitiu desenhar algo inédito, 
que daria apoio técnico às entida- 
des e estímulo ao voluntariado. Es- 
sa inovação seria uma Federação 
das Entidades Assistenciais de 
Campinas (FEAC), é estimulou a 
união com a Fundação Odila e La 
fayette Álvaro, para apoiar a FEAC 
a partir de abril de 1964. 

A cerimônia aconteceu no "Ca- 
sarão”, na Fazenda Brandina, on- 
de foi assinada a doação para via- 
bilizar a promoção humana e o 
nascimento da FEAC. O sonho do 
casal Odila e Lafayette era garan- 
tir um patrimônio necessário, pa- 
ra que a Federação das Entidade: 
Assistenciais de Campinas (FEAC) 
tivesse recursos para serem aplica- 
dos no social e no educacional 

Dr. Darcy Paz de Pádua fazia 
questão de relembrar que tudo co 
meçou com o carinho e a dedica- 
ção que o casal Odila e Lafayette 
tinham com as crianças vulnerá 
veis. Como eles não tiveram filhos 
biológicos decidiram deixar seus 
bens para ajudar as crianças. E pa- 
ra ajudá-las, o casal convidou um 
especialista de São Paulo, o Dr. 
Mário Altenfelder Silva, que ao fi- 
nalizar seu trabalho deixou uma 
carta, da qual reproduzo um pe 
queno trecho: "Trago, no meu pen- 
samento, a Impressão que recebi 

visitá-los. A beleza do lugar, o 
trato com um homem muito inteli- 
gente e com uma senhora altamen 
te distinta. Mas, o que mais me co 
moveu e me fez ver neste © 
qualidades bem acima da medio 
cridade humana, foi a maneira de 
olhar para o futuro e trabalhar pa- 
ra ele, orgulhosos de um passado 
construtivo. Por desígnios de 
Deus, há, sempre, um destino de 
elevação. Reservou-os para uma 
tarefa por demais nobre: cuidar 
dos que precisam, tornar firmes 
os que hesita, preparando-os pa- 
anhâ, amar aqueles que 

m amor. Que missão 
sublime! Suas vidas serão, para as 
gerações vindouras, um exemplo 

O Dr. Eduardo de Barros Pim 
tel, escolhido como conselhe 
da união resultante entre Funda 
ção Odila e Lafayette Álvaro e 
FEAC formalizou depois a ata da 
nova instituição, que torno! 
dade o sonho do casal. E Campi 
nas respondeu bem com uma 
atuação articulada, centralizando 
a arrecadação de recursos e o 
apoio técnico profissional às enti- 
dades assistenciais e o estímulo 
ao voluntariado 

Para a alegria de todos que par- 
ticiparam desse início transforma- 
dor, em 1970 a FEAC já contava 
com 35 entidades integradas ao 
seu modelo de atuação em rede. 
Foi nessa época que eu fui convi- 
dado a fazer parte dessa missão. 
Foi criado um sistema, onde os co- 
laboradores de empresas parcei- 
ras de Campinas doavam e a em- 
presa dobrava o valor entregue à 
FEAC. 

Na década de 1980, com os fru- 
tos da gestão do patrimônio, foi 
ampliado o investimento nas enti- 
dades ligadas à FEAC, e assim cres- 
ceu a rede de instituições pare 
ras, que chegaram a 95 em 1990, 

Com a nova Constituição Fede- 
ral, em 1988, e depois com o Esta 
tuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), em 1990, a perspectiva as- 

na aç deu lu- 
gar ao conceito de que crianças e 
scentes são sujeitos de direi- 
tos, que devem ser defendidos. Es- 
sa nova concepção levou a um; 
evolução na forma de agir da 
FEAG, que passou a atuar pela me- 
lhoria da educação pública em 
Campinas, articulando a Alianç 
de Campinas pela Educação e, d 
pois, o Compromisso Campi 
pela Educação. 

Nos anos 2000, a FEAC apoiou 

as entidades de Campinas na 


eres 


s 


O casal Odila e Lafayette Álvaro teve papel fundamental para a garantia dos 
recursos que a FEAC aplica nas dreas social e educacional 


FEAC 


semente que 
fez nascer a maior 
inovação na área social 


Desde 1964, a FEAC tem oferecido apoio às entidades assistenciais 
de Campinas, que buscam a construção de uma sociedade melhor 


Batudanstes da rode municipal de ensino de Campinas participam de siividadeda 134 Semana da Educação; realisada 


adaptação ao Sistema Único de As- 
sistência Social (SUAS) e ao Mar- 
co Regulatório das Organizações 
da Sociedade Civil (MROSC). A 
partir de 2003, a Fundação passou 
a atuar também em prol da primei- 
ra infância (0 a 6 anos). O foco ini- 
cial foi incentivar o envolvimento 
da família no processo de desen- 
volvimento da criança, depois foi 
apoiada uma série de iniciativas 
que destacaram a importância de 


em 2423 coma participação da FEAC: evento discutiu o "desemparedamento” da educação infantil 


um olhar integral para esse tema. 


TEMPO DE CELEBRAR 
E OLHAR PARA OS DESAFIOS 
Neste mês de abril, portanto, e 
no próximo mês de outubro, deve- 
mos comemorar esses momentos 
de nascimento de grandes traba- 
lhos e dedicação, que colocaram 
Campinas entre as cidades com 
uma história de comunidade resi- 
ente, Hoje, são mais de 200 proje- 


aoo 


tos criados pela sociedade, a par- 
tir de um gesto magnânimo em 


19 


Enfim, esses dois grandes mo- 
ntos, de criação da Fundação 
Odila e Lafayette Álvaro e, depois, 
da FEAC, merecem ser comemora- 
dos, pois, correspondem a duas 
grandes iniciativas de enorme va- 

lor histórico para a cidade de Cam- 
pinas, que também completa 250 
anos neste 2024 
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IMPORTANTES 
FATOS HISTÓRICOS 

Como antigo conselheiro dessa en- 
tidade, sinto orgulho e responsabi- 
lidade em desi 
especial na trajetória da ação so- 
cial no Brasil, E para fazê-lo de for- 
ma correta, convidei o jornalista 
José Pedro Martins, autor de três 
livros sobre a trajetória da FEAC a 
colaborar como consultor neste 
texto no que diz respeito aos fatos 
históricos. 

O objetivo da criação da FEAC 
em 1964 era simples: organizar, 
agilizar e receber apoio das empre 
sas da comunidade de uma forma 
inovadora no Brasil e, com isso, 
alavancar outras entidades que já 
se faziam necessárias. Ao tomar 
conhecimento dessa ideia, por 
meio deste jornal (Correio Popu- 
lar), o casal imediatamente entrou 
em contato e disse: “Nossa fun 
ção será a base econômica para 
sa brilhante ideia dos senhores”. 


Nascia assim uma entidade úni- 
ca no Brasil, fruto da generosida 
de e da inteligência sistêmica de 
dois gênios. Posso afirmar que 
sou fruto dessa magnífica ideia, 
pois na casa sede da Fundação 
na Fazenda Brandina, tive a 
oportunidade de part 
mas dedicados aos jo- 
vens de Campinas, que incorpora 
ram valores relevantes os quais 
me mantêm dedicado às ativi 
socioed 
aulas dedicadas à juventude, pelo 
Padre Haroldo Joseph Rahm, que 
falavam da generosidade e o pa 
pel do jovem na sociedade. Eu ti 
16 anos e com esses valores 
mento até hoje. 
E dentro da Fundação Odila e 
Lafayette Álvaro - FEAC nascer 
ainda uma grande mobilização 
tino-americana, por meio do pro- 
fessor Saulo Montserrat, visando 
o treinamento de pedagogos para 
o resgate de jovens vitimados pe 
las drogas. Esse trabalho foi feito 
pela Federação Brasileira de Co- 
munidades Terapêuticas (Fe- 
braci), que utilizou as instalações 
da sede da Fundação Odila e La 
fayette Álvaro como centro de tı 
namento, a partir do exemplo do 
nosso grande mestre Padre Harol- 
do. 

Ao longo dessas seis décadas de 
atuação, foram construídas cente 
nas de iniciativas que trouxeram 
um modelo único de estímulo e 
consciência em nossa juventude. 
Muitos desses jovens agora se or 

m de ser velhos ativistas do 
e defensores de projetos 
jonais e de transformação 


educa 
da sociedade mais sofrida. 


Por muitos anos, fui chamado 
no Brasil todo para explicar o nos 

modelo exemplar de apoio e 
uda filantrópica e social, Hoj 
são milhares de pessoas beneficia- 

s por suas sse su- 
cesso deriva do fato de que a insti 
tuição nasceu com sólidas raízes 
comunitárias, 

A FEAC nasceu com um perfil 
totalmente comunitário e pass 

atuar em vários campos da ação 
social, com base no trabalho das 
suas entidades filiadas, O modelo 
de ação social da FEAC, reunindo 
o conjunto das organizações so- 
ciais e mobilizando parcerias e afe 
tos, realmente se tornou único no 
ís. Ao longo do tempo a institui- 
ção foi revendo suas formas de 
atuação, de acordo com a realida- 
de sempre mutável de uma cidade 
de porte metropolitano como 
Campinas, 

O foco principal sempre foi a 
defesa dos direitos das crianças e 
dos adolescentes, com base em 
pesquisas e estudos, o estímulo ao 
voluntariado e à cidadania ative 
respeito ao ecumenismo, a preocu- 
pação com a melhoria do sistema 
educacional - tados esses fatores 
contribuíram para o êxito das rea- 
lizações de cada entidade, 

Aa celebrar os 60 ano 
tem importantes desafios pela 
frente, Um deles é manter e apri- 
morar seus vínculos comunitá 
rios, que são a razão de sua exis- 
tência, Outros desafios, sem es 
quecer seus fundamentos, são a 
manutenção do compromisso de 

dirigentes e sua vocação soli- 
como importante protego- 
nista do ecossistema de ação 5o- 
cial em Campinas, a cidade que 
brilha quando é corajosa, quando 
ousa desafiar a mesmice e busca 
construir novos padrões civilizató 
rios. O que foi conquistado até o 
momento e a seriedade com que a 
gestão da instituição e seu patri- 
monio foi executada permitem vis- 
lumbrar novos avanços. 


a FEAC 


Tarunoação 
educar 
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Brasil | Mundo 
A história do marquês RE 
que idealizou o Senado 


Conselheiro de D. Pedro |, Caravelas escreveu a Constituição 
de 1824, a primeira e mais duradoura da história do Brasil 


Agência Senado Carneiro de Campos, o Mar. 


quês de Caravelas (1768-1836). 
CLASSIFICADOS DO aaa AAÇÕA Quando se fala da Conselheiro do imperador — Nascido e criado em Salvador, o Marquês de Caravelas se formou em 


f 3036-3200 direito na Universidade de Coimbra, em Portugal 
CORREIO 8 Simi 


or, far- Janeiro, ele ocupou cargos bu- 
rocráticos em ministérios de L 
João VI. Quando voltou para 
Portugal, o rei levou consigo a 
nata do funcionalismo, e quem 
o segundo esca: 


pério, que teve 
inda do Bra- gência, criou o Pode 
si epública. afs e o dividiu ei 

e Senado - estrutura bási- 
Caravelas travou 
contato com o 
iluminismo luso 


AUX SERVIÇOS GERAIS 


CAMBUÍ 162M2 ÚTEIS ASSISTENTE DE SITE 


(Uerj), os livros a 
de história do Brasil e história to político di 
do direito falham ao ignorar o avelas (Editora UFMG). ralismo político, que pi 
trabalho do Marquês de Cara- a- substituição do absolu 
velas; 


o pen 
Marquês 


EE FUNCAMP vjãg 


jar 

defensor fi 
lemocracia. Por 
nhou o título p 
patrono do Senado. 


MOGI MIRIM 5 ALAS 


ASSISTENTE 
CONTÁBIL ie 


mbém precisa 
José Joaquim 


PROCURO SÓCIO PARA 


ii 
* Ch éBou! 

ital Benefitência: 

O P año do Idoso! 
O e i 


fundamenta 
Por isso escolhi oBlano Vital da;Beneficência, 


í para nossas escolhas. 


que foi pefisado para“pessoas com a minha 
idade. Com ele eu terho um atendimento 


dedicado em local exclusivo para idoso 


e, além de tudo, cabe no meu bolso. 


Plano Beneficência. 
Cuida da saúde de todos com a tradição 
de umihospitalicom mais de,150 anos! 
ACESSE 
WWW.VITALBENEFICENCIA.COM.B; 


ANS - nº 41753-0 
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Economia 


DICADORES 


“EE PEER ESPE E RES 
pras ae 7 Seunen E Frasa 106 pa AET E 
am S SA Frases 1a PA maço UME A 
peso o animar prerese = Emaisde de a “EE 

ti Ro Finais dedo = [pd 


0,97% em relação ao real ama cas 1.58000 SAB 16 do ida sentes o pro de competir 
AGOSTO SETEMBRO omero NOVEMBRO DEZEMBRO 


O Ibovespa 343,000 
A +0,75% | 28/3/2024 


BM&F (à viste) 


(e) Os vares varam 
o acordo com as 
ocupações, que podem se 
contercss no ste 

tome emprego so go 


ii 3E4 ses 7E8 


VALORES DE REFERÊNCIA 


BOLS; 


d Rem Xeque-Mate 
Distribuição de renda «=... 
melhora no Brasil  Minsioderero | 


frequentemente celebrada como uma das grandes forças 
da nossa economia. Com a Vale liderando o cenário como 


Bolsa Família e expansão dos empregos explicam o fenômeno (a as 
“operações, mas também pelo seu peso significativo no 
Ibovespa. Por essa razão, a cotação do minério de ferro é 


constantemente monitorada, mas os números muitas 
vezes representam uma falsa bonança. 


Valor 


No ano passado, o minério commodity é 


| Aeência Brasil Para o analista da pesqui 
Gustavo Geaquinto, três fato- 

os 10% da população res podem explicar o cresci- 

brasileira com maiores rendi- mento mais intenso da renda 

mentos domiciliares per capita dos grupos mais pobres da po- 

tiveram renda 14,4 vezessupe- pulação. Um deles est 

rior à dos 40% 


em especial o Bolsa Família, 


sa diferença é a menor já regis- que chegou a R$ 600, com in- de ferro foi o terceiro surpreendentemente. 
no Brasil, Os dados fa-  clusão de R$ 150 por cria produto mais exportado baixo. À cotação atual do 

zem parte de uma edição espe- de até 6 anos e o adicional de pelo pafa em valor total, minério de ferro gira em 

cial da Pesquisa Nacional por R$ 50 por criança ou adolescen- icando atrás apenasda torno de US$ 123 por 


Amostra de Domi soja e seus subprodutose tonelada. Ou seja, bastam 


ios Conti- te (de 7 a 18 anos) e por gestan 


nua (PNAD Contínua), divulga- te. dos óleos brutos de aproximadamente R 

da nesta sexta-feira (19) pelo Outra explicação é a expan- petróleo, Porém, apesar 645,00 para comprar uma 

Instituto Brasileiro de Geogra- são do mercado de trabalho, de sua importância, o tonelada de minério de 
ica (IBGE), com a entrada de 4 milhões de valor agregado desta ferro, 


Diferença entre frase 
enga anin ree ETT 
rendimentos $a as lho passaram a receber’ até 6 anoe o adicional de R$ 50 por criança ou adolescente 
Rs [1 Um engano 
O levantamento mostra que não se torna 


os 10% da população com 
jior rendimento domiciliar ANDES OI k um erro até que você 


. = se recuse a corrigi-lo 
César Bertazzoni 
PRESENTES [ELES 


por pessoa tiveram, no ano pas- 

renda mensal média d 
580. Já os 40% dos brasile 
ros com menor rendimento ob- 
tiveram R$ 527. Ambos os valo- 
res são os maiores regi 
para cada faixa de renda. 


Lili 


Em comparação mais extre- Preço produtos brutos, seguindo 
ma, o 1% da população com Jogo de 30 taças Bohemia Jogo de Gxicaras de chá Apesar das oscilações do mer- um modelo quase colonialis- 
maior rendimento tinha renda 6 taças champagoe Porcelana Hauskraft cado e dos volumes totais ta que negligencia o desen- 


que esse item representa na volvimento local e a criação 
balança comercial brasileira, de produtos de maior valor 
rio de ferro não é na- agregado. Assim como a his- 
n de uma matéria-pri- tória da Serra do Navio no 
ma básica, cuja exportação Amapá, onde a exploração 
gera receitas imediatas, mas de manganês acabou por de 
que pouco contribui para 0 xar apenas danos ambientais 
desenvolvimento econômico e nenhum legado de desen- 
sustentável do país, uma vez volvimento local, a trajetóri 
que todo o processo de bene- da mineração de ferro con 
ficiamento e transformação é o risco de repetir o5 mesmos 


mensal (RS 20.664) que chega- 
va a 39,2 vezes à dos 40% de 
menor renda. Em 2019, a dife- 
rença era de 48,9 vezes - a 
maior já registrada. 

A diferença de 14,4 vezes en 
tre os 10% das maiores faixas 
de renda eos 40% das menores 
é a mesma de 2022. Em 201 
antes da pandemia de 
vid-19, a relação estava em 16,9 


vezes, O ponto mais desigual - realizado fora do país erros, 
17 vezes - foi atingido em 2021, E Es 
auge da pandemia, 20 em diâmetro X 12 cm altura Metai: Dependência 

À série histórica do IBGE u De ny 11900 per Enquanto as commodities A dependência de commodi- 


metálicas como alumínio, ties p 1 a eco- 
cobre e prata estão to- non idades, 
ngindo os pi- pois sujeita o país às volatili- 

nos últimos dades dos mercados globais. 
es, o minério de fer- Além disso, a falta de proces- 
ro não tem seguido essemo- samento local significa que o 
vimento ascendente. Na rali- Brasil continua vendendo 


ve início em 201; 
lação era de 16,3 vezes, Di 
então, os menores rendimen- 
tos cresceram em proporções. 
superiores aos do topo da piri. 
mide, Por exemplo, os 5% me- 


impulsio 


nores rendimentos tiveram evo- 
lução de 46,5%, e os localiza- dade, a cotação do minério matérias-primas a preços bai 
tre 5% € 10% menores Jogo6 taças sobremesa Hauskraft de ferro atualmente está 24% xos para comprar de volta 


n 29,5%. Na outra pon- 
ta, a faixa dos 10% maiores cres- 
ces. 

Em janela de tempo mais 
curta, também é possível en- 


abaixo do seu valor mais alto produtos industrializados a 
Capacidade: 390 mi cada atingido nos últimos doze preçosmuito mais altos, per- 
meses. Essa disparidade de . petuando um ciclo de depen- 
desempenho . representa 
uma oportunidade perdida 


Investimento 


contrar um estreitamento da di para o país em termos de va 
ferença. Em 2019, o5 40% da po- lorização de seus recursos na- Investimentos em tecnologia 
pulação com menores rendas turais. e inovação são fundamentais 
tiveram evolução nos rendi- E para transformar o setor mi- 
mentos de 19,2%. Já os 10% Alumínio neral. Através da industriali- 
com maiores rendimentos re- Jogo de 6 copos Galway O caso do alumínio éilustrati- zação da nossa base mineral, 


gistraram aumento de 1,51% Capacidade: 350 ml vo do poder do valor agrega- podemos não apenas aumen- 


Entre 2022 e 2023, enquanto De: 12900 por do. O preço da bauxita pode tar o valor agregado dos pro- 
à rendimento médio. damic | variar dependendo da quali- dutos exportados, mas tam. 
liar por pessoa cresceu 11,5%, r dade do minério e do merca- bém gerar empregos qualifi- 
9 segmento dos 5% mais po- do, variando em torno de cados e fomentar o desenvol: 
bres teve elevação de 38,5% E vimento tecnológico. 


da da bauxita e utilizada na Riqueza 


— o de alumá Apesar da exportação de mi- 


ais elevado, nério de ferro continuar a de- 

CORREIO POPULAR S/A Compre também pelo WhatsApp: e USS 20a US$ 400 porto- sempenhar um papel impor- 
RETA ra 19 98159-8344 netada. O alumínio, influen- tante na economia brasileira, 
[dis ia queer ciado por fatores como de- esforços deveriam ser direcio- 
Sem as strnões da La nº 1030072009, Av. Barão de I E manda industrial, custos de nados para apoiar a criação 
e tc eeg Bairro Guanabara energia, está com uma cota- . de um setor de processamen- 
ERES pescando Cao atual de US 288) paro. 1o mineiros no ais e 
EE E Eca ki m e da 


nne- Ortnanamento a) Fonoda de a economia, gerando mais 


aaao vodar dir ln E e uses E | Desenvolvimento renda e empregos, como tam- 
do time tindo em 31/12/2023; b] Ouros VEN ESTES ai A exploração intensiva demi- bém colocaria o Brasil em 


nérios no Brasil visa princi- uma posição de maior contro 
palmente a exportação de le sobre sua própria riqueza. 


Ha mais de 60 anos vendendo presentes de qualidade! 
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DADA A LARGADA 


Ponte estreia 
na Série B 
hoje contra o 
Coritiba 


Macaca inicia sua trajetória em busca 
do acesso diante de adversário difícil 


| Elas Aredes ja, o oponente da Macaca 
tem pontuação média de 
Foram 36 dias de treinamen- a 
tos, ajustes e buscas de con- 
Poucas informa- 
ções disponibilizadas ao tor- 
cedor. Em meio a segredos e 
mistérios, a Ponte Preta come- 
ça a colocar à prova a sua pre- 
paração para a Série B do 
Campeonato Brasileiro, a par- 
tir de hoje, às 18 horas, no es- 
tádio Moisés Lucarelli, contra 
o Coritiba, 

À partida inaugural da 
competição é a plataforma 
ideal para começar a separar 
os fatos negativos e positivos 

Campeonato 
a. Se por um lado à 
superou no grupo B o 


Enquanto isso, a Macac: 

vai para sua 13º participação 

desde que a fórmula de pon- 

tos corridos fc nplantada a 
São 649 pon- 

mulados e un 

& pontos. 

Para comprovar de que es- 

a briga pelo acesso, o t 

ño Brigatti 


partir de 2006. 
tos acı 


ER 
como a equipe vai jogar prin- 
cipalmente aqui dentro de ca- 
sa, Precisamos de uma cqui 
um pouco mais ofensiva e 

r para buscar 
alertou o treina- 


equip 
rival Guarani e o vice-can 


Brigatti tem convicção so- 
bre as mudanças de caracte 
rísticas e obstáculos da Série 
B que mudaram a configura- 
ção da competição de 38 ro- 
dadas. “Há 10 anos, existiam 
equipes da Série B que não 
aceitavam encontrar-se na Sê- 
rie B e hoje é completamente 
diferente, Temos quatro equi- 
pes que figuravam na Série A 
€ hoje estão na Série B e isso 
deixa o campeonato ainda 
mais qualificado. Os jogos 
continuam pegados e disputa- 
dos fisicamente e você pre 
'ontrar-se preparado pa- 

a esses confrontos”, comple- 
tou. 

No Coritiba, o técnico Gu- 
to Ferreira quer utili 


ras, ficou um gosto 
nabocac 
1 para o 
Barueri. 
Após o encaminhamento 
de pedido de desculpas ao tor- 
cedor, a Macaca tratou de re- 
formular o elenco e tem 10 
novos nomes: o goleiro Wi- 
liam; os zagueiros Sérgio Ri 
phuel e Joflson; o lateral-es- 
querdo Zé Mário; os volantes 
Dudu Vieira, Lucas Buchecha 
e Emerson: e os atacantes M: 
theus Régis, Guilherme Beléa 
e Everton Brito. Todo o plane- 
jamento está direcionado pa- 
ra continuar a boa fase re 
nante na fase inicial do Pa 


margo 
por 5 a 


tão e apagar o desemp rie B como uma pl 
do ano passado, quando a de recuperação, já que o time 
equipe terminou a Série B na foi eliminado na semifinal do 


15º colocação com 42 pontos. 
O Coritiba é um teste de fo- 

go pelo seu retrospecto. A 

equipe vai para sua sét 


Campeonato Paranaense pa 
ra o Maringá. Uma das estre- 
las do elenco é o centroavan- 
te Leandro Damião. 


nento de alto padrão. 
As duas únicas edições em 
que não conseguiu subir fo- 
ram as dos anos de 2006, 
quando somou 59 pontos € 
em 2018, quando cravou 52 
pontos. Enquanto isso, a equ 
pe comandada por Guto Fer- 
reira tem contabilizados os tí- 
tulos de 2007, com 69 pontos, 
e 2010, com 71 pontos, além 
de um terceiro lugar em 2019 
com 66 pontos e em 2 
com 64 pontos. São 381 poi 
tos conquistados e média de 
63,5 pontos, No ano passado, 
o Atlético-GO foi o quarto co- 
locado com 64 pontos. Ou 


remacuca. 
PONTE PRETA x CORITIBA 


PONTE PRETA: Pro Luie Ft, Hanuis, 
cn Jo e Gabi Patrons mesa 
Santos, Dudu Vera E, Mes Régis, 
Gabriel oa la Dl 
Tio oo Briga, 


CORBA: Pero Masc, Natas Maurio 
Ati Bruno Mole James Arison, 
Moren vini Pauta: ru, Done Dando. 
Téeo-Guo Forera. 


ia Emmerson ad de Aedo Ande 
A 


Morri: Lhe 


oca Est os Luca 


Pag! este uaniFC 


Elvis é uma das apostas da alvinegra para uma boa campanha 


+RETA FINAL 


Falta de jogo 
é motivo de 
preocupação 
no Guarani 


Última partida disputada pela equipe 
do Bugre aconteceu há 43 dias 


| Sivio Begatti grupo ganhou folga de uma 
Semana e, em seguida, se rea- 
presentou para o período de 


preparação com foco na Sé 


A falta de ritmo de jogo do ti- 
me é ideia, preocupa- 


ção do técnico Claudinei Oli- rie B. 
Dos jogadores que esta- 

vam no par 

tida, q m: Pablo 

em Gonia, contra Vila No: Thome Santos, Ré 


va. gis e Hélder. Das novas con 

A última partida oficial da tratações, Kayque, Bruno Oli- 
equipe foi há 43 dias e, desde veira e Airton iniciaram os 
em treinos logo no começo d 
Por outro lado, o adversário preparação. 
ficou duranteo mesmo inter- Na sequência, chegaram 
valo de tempo na ativa. Renyer, Jefferson, Luan Dias, 

Jogou a final do Campeo- Douglas Bacelar e Caio Dan- 
nato Goiano e, na última se- tas. Já neste final de semana, 
mana, esteve em campo pela o atacante Luccas Paraizo e o 
semifinal da Copa Verde. al-esquerdo Vinicius 

“Não há dúvida qui se juntaram ao grupo, 
mo de jogo de competi O Vila Nova, no mesmo pe- 
Vila Nova é muito melhor ríodo, disputava partidas im- 
que o nosso”, avaliou Claudi- portantes. 
nei, Foram dois jogos pelas se- 

“Infelizmente, nã mifinais do Goiano contra o 
mos escolher adver Aparecidense, e dois na deci: 
enfremássemos o Ituano, por são diante do Atlético-GO, 
exemplo, haveria um equilf- que ficou com o título, Pela 
brio nesse aspecto, mas não Copa Verde, também foram 
é o caso”, comparou, lem- quatro confrontos. Ao mes: 
brando que a equipe de Itu, mo tempo, reforços chega 

ebaixada no Paulistão, ficou van 

sem disputar jogos oficiais "Será uma estreia difícil. O 
durante o mesmo período do Vila Nova tem jogadores expe- 
Guarani, rientes em Série B e a torcida 

Na tentativa de minimizar costuma lotar o estádio, vai 
a desvantagem, Claudinei co- ser uma pressã 
mandou a equipe em dois jo- No ano passado, ele c 
gos-treinos, contra o Água mandou o Vila Nova e qua 
Santa, que terminou O a 0,e conduziu a equipe ao acesso, 
diante do São Bernardo, com O comandante bugrino prefe. 
placar de 1 a 1, nos dias 6 e riu não detalhar a respeito da 
13 de abril. formação que vaí escalar. 

No entanto, o comandante Na última entrevista coleti 
lembra que a atividade está. va que deu antes da viagem a 
longe de ter o mesmo nível Goiânia, apenas prometeu co- 
de competitividade de uma locar em campo uma equipe 
partida com três pontos em organizada e determinada na 
disputa. disputa pela bola a todo ins- 

“Durante os jogos-treinos tante. 
até procurei simular uma si- 
tuação mais próxima de um 

nfronto de verdade, mas 
não é a mesma coisa, Vamos 
ver como vem o Vila Nova, É 
possível que eles coloquem 
em campo alguns atletas que 
estejam inscritos só no Brasi- 
leiro. Aí equilibra um pouco”, 

A última partida do Guara- 
ni foi disputada no dia 10 de 
março, no Brinco de Ouro, 

A vitória por 1 a 0 sobre o 
Red Bull Bragantino pela ro- 
dada final da primeira fase 


noia ttem 
VILA NOVA x GUARANI 


VUA NOVA: Dis ie Fo unter, 
Anders Conceição e Eres a, lg Henrique 
Luciano Narino, Aleson, Henness Amei 
Sinir Tocino, 

Téc: Mo Fornander 


amaan- ii Dis Mt Sato, 
Dcugas Bear een, Ande Lene, 
Matheus Bamra, Kaaue eia) Lua 
Djs Arton e Caio Dantas, 


do Campeonato Paulista ga- Lotat EstádioOnésio Brasileiro Avererga 
cantiu a permanência da equi- (25A, en Coina., 
pe na Série Al. ts ir booe. 


Depois daquele duelo, o 


Luccas Paraizo foi um dos últimos reforços confirmados pelo alviverde 


Xeque-Mate 


DO ESPORTES 


Paulo Reda 


Lateral-esquerda 


O Guarani agiu rápido para suprir a lacuna que foi aberta 
nalateral-esquerda depois da saída de Hélder. Vinicius. 
Kauê, atleta do Atlético-PR, chega por empréstimo para a 
disputa da Série B. Trata-se de uma posição que 
atualmente tem opções limitadas no mercado, mas que 
agora parece estar bem resolvida no Brinco de Ouro, pelo 
menos na teoria. Jefferson e Vinicius Kauê prometem 
travar uma boa disputa pela vaga. 


Retrospecto 


Desde quando retornou 
à Série B do Brasileirão, 
em 2017, o Guarani tem 
um retrospecto 
equilibrado em partidas 
de estreia na competição 
nacional, Nos sete jogos 
inaugurais, foram até 
agora duas vitórias, dois 


empates e três derrotas. 
Em 2023, a goleada por 
4a 1 sobre o time 
catarinense do Avaí, no 
Brinco de Ouro, 
quebrou um jejum de 
cinco anos sem vitórias. 
da equipe em jogos de 
estreia na Série B. 


e 


“Seolandim J 
estivesse 
a 


mesmo preocupado 
com a qualidade do X 
gramado, o campo do 


Maracanã estaria em 

melhores condições”. "a 
Ut rd om, A fo 
sobre fla do presidente do Flamengo 


Só no final do ano uma grande convocação 
O técnico Claudinei Olivei- pela mídia para chamar 
ra demonstrou pi - atenção para o confronto. 

o no aproveitamento de O que faz a CBF? Nada. AS 
Bruno Mendes na Série B. emissoras de tele 
O atacante passou por ci- também deveriam ser c 
rurgia após o rompimento bradas. Na atualidade, um 
do tendão de Aquiles e a jogo desse porte fica em 
previsão inicial era de que segundo plano e todo dire- 
O retorno acontecesse en amento é feita ao Co: 
to. O trei- ians. Essa é a conse 
anto, deu ou- ncia de se valorizar 0 
versão, "Pela gravida- time e não o campeonato. 
de da lesão, creio que o 

Vôlei 


Bruno só esteja apto lá pa 
o final do ano O ex-jogador de vôlei Pam. 
pa, medalhista de ouro 
Raridade nos Jogos de Barcelo- 
Emerson Ricardo de Al- na-92, foi internado no 
meida Andrade é o árbitro Hospital Beneficência Por 
do jogo entre Ponte Preta tuguesa, em São Paulo. 
e Coritiba, Nas tempora- Hospitalizado há 
22 e 202 


álidos p neiro, ele trata 
D e Copa do Nor- ma (câncer do sist 
le encontrou a Ma- fático), apresentou com- 
caca apenas uma vez, no plicações pulmonar 
empate sem gols contra o após ser submetido à qu 
Ituano, no Majestoso, no mioterapia e precisou ser 
a 23 de outubro do ano intubado. André Felippe 
assado pela Série B. Falbo, o Pampa, de 59 
anos, nasceu no Recife, 
Falta de Holofote em Pernambuco. foi 
O Palmeiras é o atual bi- um dos destaques da equi- 
campeão brasileiro. Já foi pe comandada pelo técni- 
três vezes campeão da Li- co José Roberto Guim; 
bertadores e é o atual tri- rães na campanha da me 
campeão paulista. O Fla- dalha de ouro nos Jogos 
mengo tem três taças sul- Olímpicos de Barcelona, 
americanas guardadas na em 1992. 
sua sala de trofeus e foi 
vencedor nacional nos 
anos de 2019 e 2020, Os 
es têm elencos mi- 
s. Receitas que ba- 
orde atrás de recor- 
precisa ser ad 
nho para perceber que es 


Saúde mental 

Os atletas franceses na 
Olimpíada de Paris-2024 
vão receber melhor prote- 
ção para sua saúde men- 
tal, com prioridade para 
conter o assédio online e 


ta é na atualidade a gran- o cyberbullying. A prome 
de partida do futebol na- sa foi feita pela ministra 
cional. do Esporte da Franç 
= Amélie Oudéa-Castéra, e 
Desperdício pela secretária de estado 


Existem atrativos suficien- 
tes para que se realizasse 


Palmeiras 


Confronto mais esperado do futebol brasileiro nos 
últimos tempos, Palmeiras e Flamengo vêm polarizando 
as atenções pelos títulos conquistados recentemente. O 
lateral-direito Mayke valorizou o encontro com os. 
cariocas e disse que o elenco está muito motivado. O 
pc eR end pai hoo poa ca road 


de Assuntos Digitais, Mari- 
na Ferrari 


Brasileiro. "Nós atletas, gostamos muito de disputar 
ge a Ee ii ide clássico e 
o guie ane asno ETA 
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JEJUM 
Corinthians perde 
do Bragantino e 
continua sem vencer 
no Brasileirão 


O Corinthians continua sem 
vencer no Brasileirão. O ti- 
me alvinegro amargou a se- 
gunda derrota seguida no 
torneio e o terceiro jogo 
sem vitória ao perder por 1 
a 0'do Red Bull Bragantino 
em Bragança Paulista. 

O Corinthians mostrou os 
mesmos primeiros das parti- 
das precedentes, Encontrou 

ficuldades para criar e, 
quando conseguiu, finalizou 
mal, É um conjunto que se 
movimenta pouco e exibe 


poucas alternativas ofensi- 
vas. O meio-campista Rodri- 
go Garro parece ser o mais 
lúcido e inteligente atleta. O 
argentino é um oásis em 
meio a um deserto de 


sso, os visitantes 
deram espaços para um opo- 
nente organizado e com jo- 
gadores velozes no ataque, 
sobretudo Vitinho, o autor 
do bonito gol que definiu o 
triunfo no Nabi Abi Chedid. 
Vitinho foi lançado pelo 


Inst edgar 


Vitinho marcou o goldo time de Bragança Poulista 


ola 
bo- 


lado esquerdo, levou a a vida dos donos da ca 
para o meio e acertou a 

checha” da rede. Sei 
marcado aos quatro 


tos da etapa inicial, facilitou 


ae 
dificultou a dos visitantes, 
que tiveram alampejos de 
bom futebol. Não fosse Cás- 
sio, o Bragantino teria am 


pliado minutos depois de 
marcar, com Ramires, mas o 
goleiro corintiano fez inter- 
venção importante. Em to- 
do o primeiro tempo, o time 
de Bragança sempre esteve 
mais perto do segundo gol 
do que o Corinthians do em- 
pate 

O Corinthians voltou me- 
lhor no segundo tempo. 
criou para empatar e até foi 
às redes, com Pedro Henri- 
que. Mas o ataque estava 
em posição de impedimen- 
to, flagrada pelo VAR, anu- 
Jando o gol 

O gol invalidado aconte- 
ceu aos 16 minutos. Foi nes- 
sa altura do jogo que o Co 
rinthians viveu os seus me- 
lhores momentos. No fim 
do jogo, paralisado por cer- 
ca de cinco minutos devido 
aos sinalizadores acesos na 
torcida do Corinthians, os vi 
sitantes se limitaram, no de- 
sespero, a lançar bolas para 
a área. (AE) 


remarmea 
RED BUL BRAGANTINO 1 XO CORINTHIANS 


PED BUU BRAGANTINO- Cito nc 
utado Douga Mede, Lum Canaove 
Juninha agia, Gustarho( Th Botas, 
Ene Rarene Hen Mosaea e aom 
Bruninha (Raui), Vinho (Nacho Lina) e 
Eduardo Sasha (Lixas Cunnah 
Tècnica: Pao Caienna 


coma - Casso: atento, rt 
Tores, Gustavo Harrie Hugo ani 
Fausta Vara (Paulino), or Coronato (Remera) 
e Re Garo (Breno Bidon: Pedro Hare 
Pedr Rau. 

Tècnica Antônio Olveira. 


CARTÕES AMARELOS Douglas Mendes, 
EduardoSasha, Eri Ramires, Pod Hei 
Raui Gustavo, Henry Mosque 

ARATRO- Fafe Rigo Klein (RS). 
PüBucO- 9.613 tecer, 


enoa -R$ 490,708.00. 


LOCAL- Estácio Niati Abi Cr erm Brajana 
Pautas 


CLÁSSICO 
Palmeiras e Flamengo 
fazem duelo de favoritos 


É impossível não apontar Pal- 
meiras e Flamengo como fa- 
voritos a todos os tomeios 
em disputa no futebol brasi- 
leiro e sul-americano. Hoje, 

uma vez as equi- 
ficam frente a frente, no 

z Parqui 

pal duelo da terc 
do Campeonato Brasileiro. 


de de Quito, e tem clássico 
com o São Paulo, no Morum- 
Bis, em um intervalo de ape- 
nas oito dias. 

O Flamengo, por sua v 
tem 100% de aproveitamento 
no Brasileirão, mas não vem 
fazendo partidas dignas de 
aplausos. Tite preza pelo 
equilíbrio entre os setores, 
condição que o time ru 
negro possu 

Desde 2017 o Palmeiras 
sabe o que é vencer o Fla- 
mengo no Campeonato Brasi- 
leiro, De lá para cá, foram 12 
jogos, com seis vitórias rubro- 
negras e outros seis empates 
Nesse mesmo período, po- 
rém, com a rivalidade em 
ta, o clube alviverde faturou 
três títulos nacionais (2018, 


ma quarta-feira do Interna- 
cional, na Arena Barueri, 

atuação alviverde trans 

sinais de esgotamento, dei- 
xando clara a necessidade de 
Abel Perreira buscar novas so- 
luções para fazer o time vol- 
tar a render. Além da partida 
com o Flamengo, a equipe 
palmeirense enfrenta o Inde- 
pendiente del Valle, na altitu- 


SÃO PAULO 


enquanto os ca- 
im dois (2019 e 


izados, 
rados e jogamos jun: 
tos há mais tempo, Mas se 
formos competir com orça 
s mento, com capacidade fi 
competir por títulos com o nanceira, não tem como, por- 
Flamengo está na organiza- que eles têm três ou quatro 

u acho queo vezes mais do que nó 
Palmeiras consegue competir Com Zé Rafael ainda se re- 


2020). 
Para o técnico Abel Ferrel- 
ra, o segredo de o Palme 


o do clube, ” 


cou o mandatário. Leila Perei- 
ra não O deixou sem respos- 
ta e retrucou. "Que eu me 
lembre, ganhamos a Liberta 
dores 2021 e a Supercopa 
2023 contra o Flamengo em 

mpo de grama natural", 
afirmou. (AE) 


cuperando de uma lombal- 
gia, Abel terá problemas na 
montagem do meio-campo. 
Diante da dúvida sobre o 
misa 8, a expectativa é que o 
português repita a formação 
com Aníbal Moreno e Ri- 
chard Ríos. No ataque, o Pal- 
meiras foi melhor com Estê- 
vão e Luís Guilherme do que 
com Lázaro. Tite terá o retor- 
no do urug 
time titula 
domingo. Desgastado, o prin- 
cipal jogador da equipe n 
esteve em campo na vitó 
sobre o São Paulo, Quem se- 
rá ausência é o atacante Ever- 
ton Cebolinha, que machu- 
couo tornozelo. 

Um capítulo à parte do 
confronto é A descortesia en- 
tre os presidentes dos dois 


Poat 


PALMEIRAS x FLAMENGO 


PALMEIRAS - Wet Mayke. Görmez, Morio 
‘e Piquer: Moreno, Richard Riose Raphael 
Vega LE) Endrike Flaco Lipe 
(Rom 

FLAMENGO Rousi Varela, Flo Br, 
Llo Perera e Aton Lucas: rc, De a 
Cruz e Arascaeta: run Hen, Lulz rato 
e Pedro. 

Técnico: Tite. 


NICA 


clubes. Rodolfo Landim, do AABO: fis n Persse Urma 
Flamengo, alfinetou a esco- HE 
Iha do Allianz Parque para o- ponimo. 16 


jogo. "Com a gente, eles (Pal 
meiras) vão querer jogar lá 
no gramado sintético”, provo 


LOCAL lina Pargo, orm São Pa 


Já sem Carpini, Tricolor 
enfrenta o Atlético-GO 


Ainda sem vencer no Cam- feira, no Maracanã, 
peonato Brasileiro, o São O responsável por coman- 
Paulo encara o Atlético-GO dar o São Paulo à beira do 
neste domingo, às 18h30 gramado será o auxiliar-téc 
(horário de Brasília), em par- nico Mílton Cruz, membro 
tida válida pela terceira ro- da comissão permanente, O 
dada. A partida em Goiânia interino não pode 
será a primeira do tricolor com Rafinha, Jam 
paulista após a saída do téc- guez, Lucas Moura e Wel- 
nico Thiago Carpini, demiti- lington Rato, ainda sob os 
do depois da derrota por 2 a 

1 para o Flamengo, quarta- 


BRASILEIRO - SÉRIE A 
Tine PPS VE cc se 
1)RB Bragantino a aE t a 
2º) Flamengo e a] 
3NGrêmio 6320 E 
49) Internacional 6220 E 
57) Juventude E D T i 1 
Cruzeiro Fá s= 
T") Fontaleza ue Eq! 
EyFluminense PU a Lo 5 0 
99AthleticoPR. ER E! 
109 Bahia a a 30 
119 Botafogo ETENE] 3 0 
12 Palmeiras. e e! 
13) Vasco E A R) 5 
147) Cria 2202 20 
157 AtléticoMG 2 E 02 r 
16) Corinthians JEFE ss 
17) varia o 100 FR 
189) São Paulo oi e 2 
19 AtiéticGO 020 0 3 2 
20) Cuiabá eg 5 5 
CO PROA RODADA 
16/04 (terça feira) 20/04 (sábado) 
Bahia 2x 1 Fluminense Fluminense 2x 1 Vasco 
TTNA (quaria-feira) Bragantino Lx O Connthians 
Bragantino 2 1 1 Vasco Grêmio 1 xO Cuiabá. 
Grêmio 2 x O Aihletico-PR Atlético-MG x Cruzeiro - 21h00" 
Fortaleza 1 x 1 Cruzeiro 
Palmeiras Ox 1 Internacional 21/04 (domingo) 
Atlético-MG 1 x1 Cricidma. Palmeiras x Flamengo - 16h00 
Juventude 2 x O Corinthians Vitória x Bahia - 16h00. 
Flamengo 2x 1 São Paulo Athletco-PR x Internacional - 16h00 
Botafogo x Juventude - 18h30 
18/04 (quinta-feira) Atlético-GO x São Pauio - 18h30 
Botafogo 1 x O Atlético-GO Criciûma x Fortaleza (adiado) 
= O ponto dos egos cam asterisco não foram computados até o fechamento dação 


lante Luiz Gustavo deve fi- 
car no banco de reservas. 
A diretoria está trabi 
do pela contratação de um 
novo treinador e o cargo já 
tem um favorito. Trata-se. vando em consideração o re- 
no Luis Zubeldia, torno do time à Libertado! 
de 43 anos, que está sem chu- res após três anos. 
be desde dezembro após dei- Com a LDU, Zubeldfa 
xar o comando da LDU, do conquistou a Copa Sul-Ame- 
Equador. ricana em O time 
Zubeldía chegou a ser co- equatoriano bateu o Fortale- 
gitado para o cargo antes za nos pênaltis após empa- 
mesmo do acerto com Carpi- tar por 1 a 1 no tempo nor- 
ni, em janeiro, mas a falta mal. Para avan 
de celeridade por parte do a equipe de Quito eliminou 
rritou a diretoria, justamente o São Paulo, em 
que viu com bons olhos à pleno Morumbi, também 


contratação do brasileiro, A 
ordem da vez era a busca 
por um treinador estrangei 
To com experiência em com 
petições internacionais, le 


BRASILEIRO - SÉRIE B 


Tie mov E Das 
[17 chapeço sa 
| 2 Sans komee 
Spot TR E 
49 Nowrizontino disorder dd 
| 5) operar 31100101 
E AméicaMG e enem 
7) Gois 10404 4.0 
Ei Boiiogo sP a E 
EP) cert 1191011 0 
[109 Brisaue 9000000 O 
| comia O 0 0 0 0 0 0 0 
| 12°) Guarani EO EO O a | 
139 Missal 9000000 0 
14 Ponte Preta O e ci 
0000000 0 
rogue 
919090112 à 
189 Ai mascar ai 
199 ar ES EE E E r E | 
[cr sau q ooo doe 
n o pa 
[7 iara tontos 2804 (ento lira) 


NovorizontinaSP 2 x 1 CRB AL 
Botafogo SP 1x 1 América MG 
Operário PR 1 x0 Avar SC 


Ituano SPx Operário PR - 19h00 
Sport PE x Vila Nora GO - 19h00 
Avai SC x Santos SP - 2000 


20/04 (sábado) Guarani SP 1 Chapecoense SC- 21h00 
Chapecoense SC 3x 1 tuano SP 27/04 (sábado) 
Santos SP 2x0 Paysandu PA CRB ALx Amazonas AM - 17h00 


Amazonas AM 2x 3 Sport PE 
Ceará CE 1x 1 Golis GO 


América MG x Novorizintino SP- 18h00 
28/08 (doningo) 


21/04 (domingo) Coritiba PR x Brusque SC - 15h45 
| Ponte Preta SP x Coritiba PR - 18h00 Goiás GO x Ponte Preta SP - 18h00 
22/08 (segunda-feira) 28/04 (segunda-feira) 

Vila Nova GO x Guarani SP -21h00 Paysandu PA x Botafogo SP - 19h00 

23/04 (erça-tela) Mirassol SP x Ceara GE - 19h30 


Brusque SC x Mirassol SP 
LL o pontos dos kapos com strict eram computados to fechamento dação 


nas penalidades. Há chan- os ricça. 
ces de a estreia pelo time 
são-paulino ocorrer na quin- ATLÉTICO-GO X SÃO PAULO 


ta-feira, no próprio Equa- 
dor, diante do Barcelona de 
Guayaquil, pela Libertado- 
res, 

Nos últimos cinco jogos, 
São Paulo venceu apenas 
m e perdeu os outros qua: 
tro. Do outro, o Atlético-GO 
vem de duas derrotas conse- 
cutivas e também não pon- 
tuou no Brasileirão. O time 
golaniense jogou bem con- 
tra Flamengo e Botafogo, e 
poderia ter tido melhor sor- 
te nos confrontos 


AMÉrICOO onda Lulz Fe, Ato 
Mar, Pero Hanique. Girato Roma 
Rad, Shayton, Gr! as, 
Gu Ema Hodiguez o Luz Femanda 


Tendas Vnta 


SÃO PALO Rar Vi 
Aube Feel e Welington; 
Amen Michal o Luei 

“Tee: Ce me 


Digno, 
oa, 


ARBITRO. Braulio da Silva Machado (FSC) 
HORÁRIO. 130. 


LOCAL- Está Antonio Aecio, em Gia 


BOM COMEÇO 
Peixe vence o Paysandu 
na estreia da Série B 


O Santos estreou com o pé di- os 
reito n eu o Pay- 
sandu em casa por 2 a 0, com 
gols de Pedrinho e Guilher- 
me. O jogo, disputado na Vila 
Belmiro, teve portões fecha- 
dos devido às confusões que 

mo descenso do du- 
ltima rodada 
da Série A de 2023. 

O jogo só ganhou em emo- 
ção aos 23 minutos do segun- 
do tempo, quando Pedrinho 
marcou um belo gol após jo- 
gada individual pela ponta di: 
reita, colocando o Santos na 
frente. 

O camisa 7 foi invadindo a 
área em diagonal, deixou 
dois marcadores para trás e fi- 
nalizou cruzado de pé esquer- 
do para marcar o primeiro. 
Pouco depois, Furch teve 
uma boa chance, mas o gole 
To Matheus Nogueira defen- 
deu. 

O Paysandu tentou buscar 
o empate, porém não conse- 
guiu criar oportunidades cla- 
ras de gol. 

Enquanto isso, o Santos 
apostava nos contra-ataques 
e, num deles, chegou ao seu 


Guilherme fez o segundo gol 


segundo gol aos 45 minutos 
com Guilherme, pegando re- 
bote do goleiro Matheus 
após chute de Pedrinho, ga- 
rantindo assim a vitória na es- 
treia da Série B. 

O próximo compromisso 
do Santos é fora de casa con- 
tra o Avaí na sexta-feira v 
do pela segunda rodada da 
Série B. 

Já o Paysandu recebe o Bo- 
tafogo-SP no Mangueirão, 
em Belém-PA, na segunda 
feira (29), (AB) 


Aline Guevara 
cademocêra come A Orquestra 
A Orques fônica Muni- Sinfônica de 


cipal de Campinas se apre- 
senta hoje com energia 


Campinas se 
novada e um repertório inu- 
sitado. Os músicos recebem. apresenta hoje, 


dois convidados para estre- 


lar o espetáculo: à maesta’ AS 11h, COM 

Mariana Menezes — como 

ela prefere ser designada — a regente 
"convidada 


que tem experiência à 
te de grandes orquestras, e 


o premiado pianista Este- Mariana Menezes 


fan Tatcekiw, de apenas 20 
anos. À apresentação ac 

tece às 11h, no Teatro Cas © UM rE di 

ro Mendi ni: rodig: 
m Mariana, que rege pela PEN 
primeira vez a de 20 anos 


ta que está muito 
a experiência. “É uma or- 
questra muito tradicional, 

de quase 100 anos, em que 

é possível ver instrumentis- 

tas veteranos recebendo 

outros mais jovens no gru- da Orquestra Filarmônica 
po. Existe muita qualidade de Goiás desde 2021 e já co- 
sonora e é muito bonito mandou a Orquestra Sinfô- 
ver como valorizam essa or- nica de São Pi 

nta. | tra a 
nte associada Orquestra do Teatro Nacio- 


como solista 


críticas e elogios: 
emocBrac.com.br 
ras Cristina Belluco 
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inas, domingo, 21 de abril de 2024 


nal de Brasília, entre mui- 

tas outras. Faz questão, Iri- 

sa, de respeitar as caraci 

rísticas individuais, pois 
ada uma é única 


REPERTÓRIO INUSITADO 
E GRANDE PEÇA DE 
SHOSTAKOVICH 
A maestra chama a aten- 
ção para o repertório do 
concerto, que vai reunir 
obras de três séculos dife- 
rentes. A primeira peça é 
do compositor brasil 
Mário Ferraro, ch 
“Brasília” (2005), “É uma 
peça que fala sobre cons 
trução, sonhos e muita bra 
silidade, Ela tem 21 qua- 
dros, cada um com caráter, 
timbres e texturas diferen- 
tes. Eu tenho certeza de 
que o público vai se sur- 
preender com ela”, 
Depois, a Orquestra se- 
gue para o "Concerto pari 
Piano nei”, de Chopin 
(1830), com o solo de Este 
fan. Segundo a regente, é 
uma peça desafiadora ta 
to para o solista quanto pa- 
ra os músicos que o acom- 


panham. “Chopin escrevia 
de forma que o pianista to- 
casse o tempo inteiro, então, 
são muitas notas, Mas Este- 
talento de sua gera- 
ção, muito preparado, cheio 
de energia e fez um trabalho 
incrível com a OSMC”. 

Mas o destaque do con- 
certo é a Nona Sinfonia do 
compositor russo Dmitri 
Shostakovich, que tem 
uma história curiosa. Ela 
foi composta em 1945, no 
final da 2* Guerra Mundial, 
e esperava-se que o músi- 
co criasse uma peça apo- 
teótica, exaltando a vitória 
das tropas da União Soviéti 
ca sobre a Alemanha nazis- 
ta, “Ele fez o completo 
oposto. É uma dança com 
momentos de fandango es- 
panhol, de cancan. No fim, 
é divertidíssima, muito en 
a e irônica. Foi um 
na cara do regime. A 
composição trouxe muitos 
problemas para Shostakovi- 
ch com o governo soviético 
e ele chegou a ser preso, 

Tocar essa composição 
de Shostakovich é uma ta- 


refa complexa, frisa a re- do ter me dito para seguir 
gente. “Ela tem muitos so- a regência de coral, por eu 
los desafiadores. Ao mes- ser mulher. É mais comum 
mo tempo, é tão envolven- ver uma mulher regente 
te e bem escrita que é um. nessa posição, Mas eu sa- 
prazer tocá-la. A Quinta bia que queria fazer músi- 

infonia de Shostakovich é ca com todo mundo e to- 
bem mais famosa e poucos dos os instrumentos, tra 
conhecem a Nona. Masela zendo a minha interpreta- 
é muito interessante e cos- ção.” Foi quando ela come- 
tuma ser bem menos apre- cou a perceber que era 
sentada també uma carreira que podia al- 
tra está bem animada”, mejar e, então, começou a 
aponta Mariana, Portanto, se especializar. 


apreciar a música no con- Hoje, ela é bacharel em 
certo de hoje será uma regência pela Universidade 
grande oportunidade. de Brasília e mestre em re- 


gência orquestral pela Uni- 
versidade de Manitoba, no 
Mariana Menezes nasceu Canadá. Também estudou 
em Uberaba, Minas Gerais, sob a orientação de mi 
e desde criança soube que tros de grande renome mun- 
queria seguir na regência. dial, como Riccardo Muti 
Desde muito jovem, fezba- (Chicago Symphony Orches- 
lé e estudou no conservató- ira), Marin Alsop (Polish Na 
rio de música (onde fez pia- tional Radio Symphony) e 
no e flauta), mas ao assistir Giancarlo Guerrero (seis ve- 
a um concerto ela se apai- zes premiado com o GRAM: 
xonou pela possibilidade MY® como diretor artístico. 
de ser maestra. “A regência da Nashville Symphony e re- 

stral era à linguagem gente principal convidado 
com a qual eu me identifi- da Orquestra Gulbenkian 
cava, apesar de todo mun- em Lisboa), 


A REGENTE 


PROGRAME-SE 


OSMC com Mariana 
Menezes e Estefan latcekiw 


Quando: Hoje, 21/04, às 11h 
Onde: Teatro Munkipal 
Castro Mendes - Rua 


ndustrial, Campinas 

Ingressos: RS 2 

Informações: 

https//teatrocastromendes. 
com.br 
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ALMIR REIS 


societaiBrae.com.br 


É graminão 
a $ É preciso que o homem tenha mais humil- 


società E E 


Jean Paul 
Gaultier levou o 
evento Fashion 
Freak Show para 
Barcelona! 


Depois de passar por Londres, Milão 
e Paris, o estilista exibe seu 
impressionante desfile 
autobiográfico 


dade ao longo da 


O universo criativo do estilista se 
baseia em muitas origens desde o início 
da carreira. As criações do francês são um 
punhado de influências que, codificadas, 
se transformam em moda. Ele nunca 

uentou uma escola de moda, mas 
ale di 
r, juntamente com sua im; 
ferramenta mais valiosa. Assisti 
Fashion Freak Show é indispens: 
para quem gosta 
de moda e modernidade. 


BARCELONA 
Quem esteve no 
belíssimo Teatre 
Coliseum, em Barcelona, 


mistura de con 
musical e cabai 


OOLHAR 


ndo um olheiro 
pert em moda, esse 
evento nos leva à cultura 


saiu de lá encantado com se 
tudo que viu. O 
destile/show de Gaultier 


já passou por Londres, pop: as 
Paris e Milão, manifestações artísticas 
desembarcando agora que sempre 


em outras cidades 
européias e, quiçá, por 
Nova Iorque. Mas nas 
margens do 


acompanharam Jean 
Todos esses quesitos 
tinem no Fashion 


Mediterrâneo, entre 
fites, badalações, 
jantares e muito fuxico apres 


lidade 
de um grande 
criador de moda. 


sobre moda, sua coleção 
deu um verdadeiro show, 
que na verdade é uma 


Gigi Hadid para a Miu Miu 


O evento Arq. Futuro foi um sucesso! 


Lidia de Sá, Leda Dias. 
e Camila Valhert 


Eduardo 
eSilvia Coelho 


Carlos Henrique Oliveira Nascimento. 
e Renato Barbosa. 


Guilherme Carmo, Marina Soares 
elyon Cruz 
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de milho 


Contei aqui mesmo, faz 
tempo, a história de um ami. 
go que encontrou, num bal- 
cão de quitanda na Vila In- 
dustrial, um bago de cereal. 
Recolheu e plantou certo de 
que brotaria um lindo pé de 
milho, só que pintou fi 
O que, segundo minha crô 
ca da época, revelava que 
ele, por não saber a diferen- 
ça entre as duas sementes, 
bem poderia ser nomeado 
ministro da Agricultura. A 
história de hoje é mais ou 


contente 


Apenas um grão 


menos semelhante. Ao sen- 
tar-se num banco de praça, 
este outro amigo viu no 
chão, esquecido por algum 

ombo, um baguinho do mi- 

ho. Catou e enfiou no bolso 
sabendo exatamente do que 
se tratava. 

Na época, nosso persona- 
gem era médico recém-for- 
mado, morava sozinho 
num apartamento no Cen- 
tro. E foi lá que reencon- 
trou, ao dobrar roupas para 
lavar, o achado. No mesmo 


dia, catou um pouco de ter- 
ra em canteiro na praça 
Bento Quirino, colocou nu- 
ma lata vazia de leite em pó 
e plantou a dourada semen- 
tinha. Cuidadosamente de- 
positada no melhor canto 
da área de serviço. 

Daí em diante foi só des- 
velo. Todas as manhãs, an- 
tes de sair, dava uma olha- 
dinha. Até o dia em que 
percebeu que a semente 
germinara. 

— Talvez tenha sido — 
me contou - uma das cinco 
maiores emoções da minha 
vida. O que, para um gine- 
cologista, significou quase 
como se cu tivesse acabado 
de fazer um parto bem-su- 
cedido. 

Como isso ocorreu na 
época pré-Google, ele preci- 
sou comprar livrinhos sobre 
cultivo de cereais. E, na me- 
dida em que se ilustrava 
muito particularmente a res- 
peito do milho, viu que o 
seu crescera a ponto de não 


ser mais possível mantê-lo 
na lata de leite em pó. Adqui- 
riu um vaso e para ele trans- 
plantou a, digamos, cria. 

Na terceira etapa, o reci- 
piente que trouxe pra casa 
era tão grande que precisou 
do auxílio do porteiro para 
levá-lo pra cima, ainda mais 
que ia junto um também pe- 
sado saco de terra. Então, o 
crescimento da planta reve- 
lou-se absolutamente forte e 
irreversível. Até o dia em 
que apareceu o sinal de que 
vinha vindo vistosa espiga. 

Agora é necessário fazer 
um corte para dizer que o 
nosso médico, como se di 
antigamente, andava arras- 
tando a asa para uma enfer- 
meira do hospital em que 
trabalhava. E como já falara 
reiteradas vezes para ela so- 
bre o cereal que vinha culti- 
vando, usou isso como gan- 
cho para convidá-la a ir ao 
apartamento. 

= No dia em que colher a 
espiga, a gente não poderia 


cozê-la para comer juntos? 

— Pode sim — o moço se 
surpreendeu com a resposta. 

Nosso herói me contou a 
história que narro acima 
muitos anos depois de acon- 
tecida, com ele beirando os 
80 anos. Estávamos senta- 
dos no alpendre de sua 
imensa fazenda nas profun- 
dezas do interior paulista on- 
de, após deixar a medicina, 
se tornou um dos maiores 
plantadores de milho do Es- 
tado de São Paulo, tendo de- 
pois diversificado as ativida- 
des para se tornar produtor 
agropecuário de peso. 

Quem trouxe à linda cai- 
xa de madeira trabalhada 
que guardava o que ele que- 
ria me mostrar foi sua espo- 
sa, uma simpática senhora 
de cabelos lindamente azula- 
dos e olhos de um verde 
com algo de esmeralda e 
canção. Exatamente a enfer- 
meira que, na história, subiu 
ao seu apartamento no Cen- 
tro para que, juntos, cozi- 


nhassem o milho. Ela mes- 
ma abriu o recipiente e me 
mostrou o que restou da es- 
piga, cuidadosamente enver- 
nizada e depositada sobre 
um forro de veludo grená. 
Parecia de ouro; cravejada 
de brilhantes postos pelas 
cintilações da manhã. 

— Um dia acho que você 
vai escrever esta história -0 
fazendeiro me disse — mas 
não coloque meu nome. 

— Assim será — respondi 

— Espero que faça isso 
enquanto eu ainda estiver 

— Assim será - repeti. 

É verdade que demorei. 
Mas como pouco antes da 
chegada do Outono meu 
personagem completou ro- 
bustos e viçosos 85 anos, 
posso tranquilamente di- 
zer que ele tinha razão 
quando previu que eu aca- 
baria escrevendo a histó- 
ria. Sem nomes.. 


MM Antonio Contente é praia e scr 


Apresentações gratuitas reúnem coletivo de dança 


Espetáculo 'Cuidando 
de Quem Cuida! vai 
ser encenado amanhã 
e é voltado para 
trabalhadores da 
saúde, PCDs e 
público em geral 


DaRedação 
edemocêbra.combr 


O projeto "Cuidando de 
Quem Cuida”, coordenado 
pelo Coletivo e Espaço Cultu- 
ral Janacek Sistem, em parce- 
ria com o Coral Coromim, 
volta a se apresentar no Cen- 
tro Cultural CIS Guanabari 


Janacek System e Coral Corumim 


amanhà, 22 de abril, às 10h. 

O espetáculo gratuito 
mescla música, dança, insta 
lação cênica, textos e perfor- 
mance. O repertório tam- 
bém faz uma mistura bem 
diversa: Adoniran Barbosa, 
Caetano Veloso, Beatles, Ro- 
berto Carlos, Rita Lee, Jack- 
son do Pandeiro e os Cantos 
dos índios Kraôs. 

O Coletivo Janacek traba- 
Iha desde 2015 com pesquisa. 
na fusão de linguagens de ví- 
deo/performance/música/ 
dança, e propõe ações artist 
cas que ampliem as percep- 
ções mais humanizadas dos 
espaços e convivência social, 
valorizando a arte para a ter- 
ceira idade, para o5 trabalha 
dores da saúde, pessoas com 


deficiência (PCDs) e estudan- 
te 


O grupo é dirigido pelo 
gente, arranjador e multiar- 
tista Coré Valente. As apre- 
sentações têm interpretação 
em Libras e orientação da pe- 
dagoga Keyla Ferrari Lopes, 
O espetáculo “Cuidando 
de Quem Cuida” conta tam- 
bém com a performance da 
cantora e dançarina lara Me- 
deiros, a arte do coro cênico 
Coral Corumim (trupe de 17 
pessoas acima de 60 anos) e 
a participação especial do 
grupo de forró Xote do Peixe 
indará o baile ao fi- 
resentação, Além 
de trazer para o público um 
poema cênico, o projeto bus- 
ca despertar à dimensão do 
cuidado e do afeto para pes- 


aww.coquelel.com,br 


fceorênciaF, 7 iscempa? 


v 


X 


Grupo de Imigrantes | g 


X 


> 
>, 
ii Y 
ga Tajir 
(E done E a > 
o $ 
ERA 
” o Bsigoia 
Loara E 
ai en 
Era 


dnni 


Gratuito, o espetáculo “Cuidando de Quem Cuida” mescla música, 
dança, instalação cênica, textos e performance 


SONHOS 
Nono 


soas de todas as idades, 

Além da apresentação de 
amanhã, estão previstas ou- 
tras três; em 24 de maio, às 
20h; em 7 de junho, também 
às 20h; e 1osde julho, às 10h. 
Todos os espetáculos aconte- 
cem no CIS Guanabara, 


— 
PROGRAME-SE 


Espetáculo 'Cuidando de 
Quem Cuida” 


Quando: Amanhã, 
22104, às 10h 
Onde: Centro Cultural CIS 
Guanabara — Rua Mário Siqueira, 
839, Botafogo, Campinas 
Entrada gratuita 


horóscopo so si 
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nes 
A Luasa muda pra Libra e coloca os 
oram, em destaco. Va se 
Sai melher na companhia das pos 
sa importartes de sua vda. Mas também 
RA nal e boas novas envolvendo! 


m 

TE 
vd! Ni, a ico cem esa O 
nal de semana também convida você a pe- 


ctmeos 
A Lua muda para o seu paras a, 
irata voc va fe ofm Be semara 
om chave de oura. Passeio ou via. 
gem conta com a proteção das estrelas, À 
Sua intuição tambêm cresce e vale desaceie- 
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A Se | ora sa | pe 
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CÂNCER LEAO VIRGEM 


mas farei para você cur o seu 
Canto descansa e aprovetar a com 
a da Tania. Mas o st 
as amizade A porte, ão tenha cuidado 
com oque dz. Vibes sosegada no amo. 
e ai So T 
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Atac da La em Lira namo 
xd prenete um atrai mans eve pra 
pes que arral A ua popularan tam 
Pemceste e tudo ia at vai eeter eo. 
6 Pl cam Tudo omo no arar, mas 
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Vac pode se diverti heje, mas aen- 
PR ea c isten Libra ice da 

said pede modo ra 
Save ra hora dee Ce No ame veja 
Se ão cá passando dos Im com acusa 
JE Gangas, a? Cr OS Pp: 


o 
danças e supresas prometem 
gta demingo! E com a entrada da 
Li em seu signo, ocê vacas mals 
contanto cuda Se inss À 
sore val do para o seu lado e nå chance 
ese ar ber, O amor segue e mi mara 
nt Gon PRATA alles 11, 54,45 


escorpio 

Os relaconamentos contam com as 

melhores snergias e você pode ter é 

mos momentos na companhia das 

os pes. Mas se ent vonta. 

Se de diminuir otma, vă em frete rear 

regue suas baterias. No amor, tenha muto 

euigado com o ciúme, Gan AZUL Palpites: 
nar 


sand 

Saga, você vai se sa melho se re- 

Sarvar tempo para cuidar da saúde 

Nale rever guns hábitos, belesa? À 

melhor retícia geste domingo é a entrada 

a Lua em Lira, que destaca seu lado so- 

Give. Pá sinal de companheirismo e bom 

humor no amor, mas evite surtos dica 
dos Gor: VENDE Paes 44, 26 
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Aquino 
O deseja de cut a fala e ficar 
nose canto pode crescer neste ferar 
do. Ao mesmo temgo, a Lua estimula 
seu espirito aventureiro! O clima fica mais 
escondo e pode ser divertido ertrar em 
Contato com pessoas queridas; Ne arnor, 
Aproveite para sar da rotna. Con NAGEN. 
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DOMINGO 21 /04/ 2024 


CORREIO POPULAR 


Exposição de fotografias 
celebra bicentenário das 

relações diplomáticas do 
Brasil e Estados Unidos 


PROGRAME-SE 


Exposição “Herança Compartilhada, T i 
Brasil e Estados Unidos’ 


Quando: de 25 de abria 11 de agosto 
Quarta a sábado, das 10h às 20h, e 
aos domingos, 
das 10h às 19h 


Onde: Espaço Galeria do Sesi Campinas 
Amoreiras — Av. das Amoreiras, 450, Parque 
Itália, Campinas 
Informações: 19-3772 4100 
Agendamentos de grupos e escolas pelo email 
caccampinas 1 esesisp.org.br 
Entrada gratuita 


A mostra tem acervos históricos e cenas captadas por 
fotógrafos brasileiros e norte-americanos que viajaram 
aos dois pakes para registrar as 

diferenças culturais entre as nações 


Mostra será aberta à visitação pública no período de 25 de abril a I1 de agosto, no 
Espaço Galeria do Sesi Campinas Amoreiras 


Da Redação Comanche. 


ropeias e asiáticas nos dois países. 
O curador da mostra é João Kulcsär, que > 


São dois capítulos; 0 primeiro com foto- 


Brasil e Estados Unidos estão comemoran- 


do 200 anos de relações. Como parte das 
celebrações, o Consulado Americano no 
Brasil idealizou a exposição "Herança 
Compartilhada, Brasil e Estados Unidos”, 
que será aberta à visitação pública no pré 
ximo dia 25, quinta-feira, no Espaço Gale- 
ria do Sesi Campinas Amoreiras, A mostra 
permanecerá na cidade até o dia 11 de 
agosto, podendo ser visitada de quarta a 
sábado, das 10h às 20h, e aos domingos, 
das 10h às 19h. 

A exposição é composta por 30 fotogra- 
ñas (coloridas e em preto e branco). 15 de 
cada país, que contam a história visual das 
similaridades e diferenças socioculturais, 
sob as influências africanas, indígenas, eu- 


grafias de acervos históricos e o segundo re- 
corte com fotografias contemporâneas, Fo- 
tógrafos fizeram os olhares cruzados é via- 
jaram ao país distinto ao de sua origem (os 
norte-americanos viajaram ao Brasil é os 
brasileiros foram aos Estados Unidos) para 
captar e reconhecer imagens sobre a He- 
rança Compartilhada. Segundo os organiza- 
dores, as imagens “podem nos ensinar não 
só sobre o outro, mes principalmente a res- 
peito de nós mesmos”. 


SOBRE OS ARTISTAS 

À exposição apresentará acervos dos fotó- 
grafos André Cypriano, Caimi Waisse Xa- 
vante, Dudley Brooks, Jay Coton, Marlene 
Bergamo, Tyrone Turner e Walter Rigbee 


tem mestrado em Artes pela Universidade 
de Kent, Inglaterra, 1996/7. Foi professor vi- 
sitante na Universidade de Harvard 
2002/3, professor e coordenador de Foto- 
grafia do Senac-SP desde 1990. Foi curador 
de várias exposições fotográficas tanto no 
Brasil como no exterior, em países como. 
Portugal, Estados Unidos, Cuba, inglaterra, 
Itália e Suíça. 

E também é autor dos livros Herança 
artilhada, com Matthew Shirts (Edito- 
C-SP e Senac-SP), Árvores da Cidade 
Paulo), Impres- 
são Fulbright), Observa- 
dores da Cena Britânica (ed. Sesi-SP); Viva 
o Brasil (Imprensa Oficial SP), Retratos Imi- 
grantes (Ed.Sesi-SP). 
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Segurança 


Alenita Ramirez 
alentasamieztirac com br 


A principal característica de 
umgolpe éa tática utilizada pe- 
Jos criminosos. Com a avanço 
da tecnologia, o uso dissemina- 
do das redes sociais e a pande- 
que levou as pessoasa fica- 
rem mais enclausuradas e de- 
pendentes do celular para tu- 
do, a bandidagem se aprimora 
Toue passou a fazer vítimas de 
forma virtual, por meio de 
e-mails, mensagens por aplica- 
tivos e até por ligações. Entre- 
tanto, uma tática antiga, cha- 
mada de golpe do bilhete pre- 
ido, que não usa nenhuma 
tecnologia, continua enganan- 
do diversas pessoas, em espe- 
cialidosos, que são mais vulne- 
ráveis e caem facimente na lá- 
bia dos larápios. 
Enquanto no golpe 
phishing - casos em que golpes 
acontecem por meio de 
mails fraudulentos e perfis fal- 
sos nas redes sociais, por exem- 
plo - os criminosos se utilizam 
de ferramentas on-line para 
roubar ou extorquir informa- 
ções e dinheiro das vítimas, no 
golpe do bilhete premiado eles 
usam apenas um pequeno pe- 
daço de papel, especificamente 
um falso comprovante lotérico 
para atrair a vítima. À tática en- 
ganosa busca tirar proveito da 
boa fé das pessoas, À diferença 
com os demais golpes está na 
ordagem. 

O golpe do bilhete premia 
do é aplicado há década: 
momentos que a polícia já n 
ouvia mais falar nesse tipo de 
crime, mas nos últimos anos a 
tica voltou com tudo, inclu 
ve em um caso registrado n 
ano na Região Metropolitana 
de Campinas (RMC). Na oca- 
sião, os criminosos raptaram a 
vítima, uma aposentada de 68 

os, a levando de maneira for- 
cada no carro de um deles, A 
mulher desconfiou e simulou 
uma ligação para uma suposta 
iga e conseguiu fu- 

“om o trio, 

is militares conseguiram 
reender o falso bilhete pre- 
miado, O carro estava com pla- 
ca adultera 

O golpe começa com uma 
ordagem na rua por um es 
tranho, geralmente uma mu- 
Iher que simula ser humilde, 
alfabeta, que se aproxima do 
vo € pede informações de al- 

local. Como se trata de 
uma mulher que não levanta 
nenhuma suspeita, as vítimas 
param para dar atenção, 
se momento que começa o gol- 
pe. 


ganhou o prêmio máximo da 
loteria, mas que precisa de aju: 


quanto a vitima verdadeira 
tá presa às explicações da este- 
Nonatria, chega o outro golpis- 
ta, geralmente um homem, 
que oferece ajuda à falsa ganha- 
dora e à vitima. Normalmente, 
o comparsa realiza uma liga- 
ção para um comparsa, que si- 
mula ser o gerente de um ban- 
co e confirma o suposto bilhete 
como verdadeiro. Em alguns 


continuam a 


VERSATILIDADE NO CRIME 


Golpes à moda antiga 


fazer vítimas 


Bandidos aplicam fraudes digitais com cada vez mais frequência 
na era da tecnologia, mas métodos tradicionais ainda causam 
sofrimento em pessoas que caem nas armadilhas 


GM prendeu na semana passada dois suspeitos de aplicarem o golpe do bilhete premiado c 
meio de câmeras inteligentes que integram a Muralha Eletrônica; homem de 42 anos e mulher de 34 causaram prejuízo de R$ 70 mil à vítima. 


inosos vão até 
para conferir 


casos, os 


so bilhete, 
Com uma falsa promessa do 
pemento de uma parte d 
bolada, os golpistas conven- 
m a vítima a transferir valo- 
res, entregar cartões € outros 
ens financeiros para o falso 
ncedor como garantia para o 
bimento do prêmio. 
“Apesar de se tratar de 
dus operandi bastante 
o crime de estelionato baseado 
no conto do ‘bilhete premiado” 
inda é muito recorrente. Os es- 
telionatários que optam por 
se tipo de abordagem preferem 
quase sempre vítimas maisido- 
sas, cuja aparente fragilidade 
traz uma menor descon 
de que a narrativa se deu com 
o objetivo de aplicar um gol- 
pe", explicou um dos delega- 
dos da Delegacia de Investiga- 
ções Gerais (DIG) de Campi- 
nas, Luiz Femando Dias de Oli- 
veira, que em fevereiro deste 
ano desarticulou uma associa- 
ção criminosa com residência 
em Sumaré e especialista neste 
tipo de golpe. 
Recentemente, um idoso de 


re 


no- 
nigo. 


Ronda Policial 


83 anos, morador na região do 
ampo Belo, em Ci 

perdeu R$ 70 mil após cr 
sos aplicarem o golpe. O dinhei 
ro foi acumulado em décadas 
de trabalho árduo, Ainda trau- 
matizo e envergonhado com tu- 
do o que aconteceu, a vítima 
não quis relembrar o caso, No 
entanto, com base em uma de- 
núncia dele, a Guarda Munici- 
pal (GM) prendeu, na última 
terça-feira, um homem de 42 
anos e uma mulher de 34, am- 
bos moradores de Nova Odi 
sa, suspeitos de seremos golpis- 
tas que abordaram o idoso, 

Segundo a Guarda, a dupla 
também agiu em Hortolândia, 
Sumaré e Nova Odessa. Eles fo- 
ram localizados em Campinas 
par meio do Sistema Intelige 
te de Monitoramento Veicular 
(SIMVECAMP?), O sistema pos- 
sul câmeras inteligentes que in- 
tegram a Muralha Eletrônica e 
também a Central Integrada de 
Monitoramento de Campinas 
(CIMCamp). 

O carro usado pelos bandi 
dos, um Honda Civic cinza, foi 
agrado entrando e circulando 
nacidade, O veículo foi aborda- 


do por uma equipe da GM no 
cruzamento entre as ruas Tira 
dentes e José Paulino, na re- 
gilo do Botafogo, Com os sus. 
peitos, foram apreendidos bi- 
Ihetes de loteria e blocos de re- 
cibos falsos. 

O casal de criminosos foi le- 
vado ao 9º Distrito Policial 
(DP), onde prestou depoimen: 
to, Os dois foram liberados, já 
que não foram pegos em fla 
grantes. O caso foi regis! 
como estelionato e a Polícia C 
vil segue com as investigaçõo 

Em fevereiro deste ano, poli 
ciais civis da DIG de Campinas 
desmantelaram um grupo cri- 
minoso de Sumaré também en. 
valvido neste tipo de crime, Na 
época, cinco pessoas foram 
identificadas e três foram pre- 
sas, 

À encenação vitimou uma 
idosa de 64 anos, também de 
Campinas, que perdeu R$ 105 
mil para os golpistas, Inconfor- 
mada, já que o dinheiro tam- 
bém foi guardado após déca: 
das de trabalho e seria usado 
para uma cirurgia e tratamento 
no joelho, ela procuroua DIG e 
registrou boletim de ocorrên: 


Campinas por 


Com base no extrato bancá 
rio que ela apresentou, os poli 
ciais conseguiram identifi 
um porteiro de 37 anos e um 
itônoma de 23 anos, Os dois 
confessaram terem sido recru- 
tados por un para em- 
conta. Eles indicaram 
r, No to- 


dase t 
por org 
por apropriar-se ou desviar de 
bens, proventos, pensão, bene- 
fícios ou qualquer outro rendi 

mento do idoso, além de cárce- 
re privado. O grupo era forma 

do por dois homens, ambos de 
35 anos, e três mulheres com 
des entre 21, 


me da irmã, que é uma pesso 
com deficiência intelectual, pa 
ra movimentar o dinheiro dos 
golp 
Menos de 20 dias depois, 
dois homens € uma mulher, 
moradores de Rio Claro, foram. 
sos em flagrante, em Nova 
por tentarem aplicar o 

a idosa que fugiu e pe- 


golpe 


imular uma li- 
amiga que se- 


diu ajuda após 
gação para ur 
Fa palkcial 

Segundo Oliveira, a polícia 
não tem números deste tipo de 
golpes aplicados na região, já 
que é muito comum a falta de 
registro por parte das vítimas, 
seja por vergonha, seja por não 
entender que se trata de um cri- 
me. "Quando nos deparamos 
com situações desse tipo, é co- 
mum que as vítimas tenham si 
do interpeladas nas proximida 
des de bancos ou casas loiéri 
» pois é uma garantia para o 
criminoso de que o abordado 
estivesse realizando algum tipo 
de transação financeira”, obser- 
vou o delegado, 

Além desta modalidade de 
crime, recentemente também 
tem se tornado comum golpes 
praticados por criminosos que 
se intitulam como lideres espiri- 
tuais ou religiosos. Eles instigam 
vítimas a pagar certa quantia de 
dinheiro após uma “avaliação”. 
A vitima é ludibriada quanto à 
necessidade de que seja feito al- 
gum tipo de “trabalho” ou "re- 
za", mediante um determinado 
amento. Segundo Oliveir 
em todas as situações, os estelio- 
natários não agem sozinhos. 

Para dar credibilidade ao “con 
to, sempre há pessoas envolvi- 
das no crime, mas que surgem 
como alguém que já foi benef 
ciada com os artifícios apres 

ados como “milagrosos. A 
orientação é sempre desconfiar 
da vinda de recursos fáceis”, fri- 
sou o delegado, 


JUANDO A ESMOIA 
MUITA. 
Para o diretor de Polícia Judiciá 
ria do Interior 2 (Deinter-2), 
Fernando Manoel Bardi, o pı 
ingrediente do golpe do 
bilhete premiado, que faz a víti- 
ma cair na lábia dos crimino- 
sos, éa cupidez, ou seja, a cobi- 
ça. Quando o estelionatário fa- 
a que a pessoa receberá uma 
bolada significante, Tes- 
ce” os olhos sobre a promessa 
e não para para pensar se aqui 
Jo é realmente verdade. “A pró. 
pria vítima colabora para o gol 
pe. Quando a “esmola” é muita 
ou surge do nada, tem que des- 
confiar. O primeiro passo é pa 
ar, respirar e pensar um pou- 
co”, ensinou o delegado. 

Pesquisas apontam que ido. 
sos são alvos fáceis de pessoas 
mal-intecionadas, Desde o início 
da pandemia houve aumento de 
golpes financeiros contra pessoas 
de idade mais avançada. 

Apesar de não precisar nú 
meros, Bardi afirmou que na re- 
giño de Campinas há muitos ca 
sos. Ainda conforme o diretor 
da Polícia Civil, geralmente os 
criminosos que aplicam este 
golpes são de outras cidades e 
têm como característica o foco 
em vítimas mais simplárias. 

“Esses criminosos têm um 
talento à parte e uma capacida- 
de de persuasão, de envolver a 
vítima. Geralmente pessoa 
com características muito sim- 
ples, humildes e que têm um 
entendimento limitado, aca- 
bam caindo na conversa d 


Vítima de furto de carga 
descobre que produtos eram 
vendidos na internet 


A vitima de um furto de carga 
de rodas e pneus para cami- 
nhões, avaliada em R$ 20 mil, 
descobriu que os produtos esta 
vam sendo vendidos em redes 
sociais na intenet, o que levou 
à prisão de um motorista de 66 
anos, por receptação, O crime 
ocorreu em Cosmópolis, com a 
comercialização ilegal sendo 
realizada por um homem em 
Limeira. À vítima entrou em 
contato com o vendedor, que 
pediu R$ 8 mil apenas pelas ro- 
das 

Após denunciar a venda ile- 
gal à Delegacia de Investiga- 
ções Gerais (DIG), a vítima foi 


orientada pelos policiais para 
marcar um encontro para uma 
suposta negociação. O endere- 
go foi repassado para os investi- 
gadores da DIG de Americana, 
que efetuaram a prisão do re- 
ceptador. Segundo eles, o mo- 
torista admitiu que sabia da ori- 
gem ilícita dos produtos e indi- 
Cou o local do armazenamen- 
to, 

O acusado foi preso em fla- 
grante e levado para a sede da 
DIG. Foi arbitrada uma fiança 
de R$ 10 mil, que não havia si- 
do paga até sexta-feira à tarde. 
O motorista foi transferido pa- 
ra a cadeia de Sumaré. 


Detran aperta o cerco 
contra desmanches de veículos 


em todo I 


O Departamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo (Detran- 
SP) realizou de janeiro até a 
terceira semana deste mês 
322 fiscalizações contra des- 
manches de veículos em todo 
o Estado, As ações represen- 
tam aumento de 29,32% em 
relação ao mesmo período de 
2023, quando o número foi de 
249. De acordo com o órgão, 
23 estabelecimentos irregula- 
res foram autuados e lacrados 
em 2024, contra 72 nos quatro 
primeiros meses do ano passa 
do, 

Para o Detran, a redução 
de 68% é "um forte indício de 


istado de S. Paulo 


que o mercado está se ajustan: 
do à atitude mais firm 
mente na última segunda-fei- 
ra (15), foram visitados 18 esta 
belecimentos em ação conjun- 
ta entre o departamento e a 
Polícia Civil, que resultou em 
quatro empresas autuadas e 
lacradas. 

Segundo o Detran, somen- 
teno início deste mês, oito es- 
tabelecimentos da Capital fo- 
ram autuados e respondem 
administrativamente pela ven: 
da ilegal de itens de comercia: 
lização restrita, como molas, 
amortecedores, cinto de segu- 
rança e vidros. 


Curso orientará como 
atender mulheres PcDs que 
são vítimas de violência 


Estão abertas as inscrições 
para o curso gratuito "O Aten- 
dimento à Mulher com Defi- 
ciência Vítima de Violência”, 
iativa da Secretaria Esta 
dual dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência (SEDPCD), 
que faz parte do programa 
“Todas in-Rede”, A capacita 

ção é voltada para promoto- 
res, delegados, assistentes so- 
ciais e demais profissionais 
que atuam na área de prote- 
ção. Os participantes apren- 
derão sobre como receber, 
atender e orientar mulheres. 
com deficiência que tenham 
sido vítimas de violência ou 


de violação de direitos a par- 
tir de um olhar empático. 

As aulas online serão mi- 
nistradas pela Universidade 
Virtual do Estado de São Pau- 
lo (Univesp), vinculada à Se- 
cretaria de Ciência, Tecnolo- 
gia e Inovação (SCT). O cur- 
sa terá 40 horas de duração, 
sendo realizado do dia 29 
deste mês a 2 de agosto. Para 
obter o certificado, o candi- 
dato deverá alcançar 75% de 
participação. As vegas são li- 
mitadas e as inscrições po- 
dem ser feitas até o dia 25 
através do link https://apps. 
univesp.br/sdpd/. 


